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Um porto à altura

U

UtJiNFORME

FALHA TÉCNICA

São de autoria do jornalista Astier 
Basílio os textos da edição especial 
da revista Turismo, que trata do 
Garden Hotel Campina Grande 
Resort & Centro de Convenções 
(mais conhecido como Hotel 
Turístico), e circula encartada n'A 
União de hoje. Uma falha técnica 
impediu que fosse creditada a 
autoria dos referidos textos.

NOVO SISTEMA

A implantação de um novo sistema 
de Informática vai agilizar as 
audiências nas Varas do Trabalho 
de todo 0 Estado. A equipe de 
Informática do TRT está concluindo 
a visitação aos municípios e na 
próxima semana deverá iniciar a 
instalação de um teclado e um 
mouse para ser usado exclusiva­
mente pelo juiz na audiência.

DOENÇAS

0 Ministério da Saúde investirá, 
em 2006 e 2007, R$ 20 milhões em 
pesquisa científicas de seis das 
chamadas doenças negligenciadas: 
malária, doença de Chagas, 
dengue, leishmaniose, tuberculose 
e hanseníase. Essas doenças 
afligem 90% da população mundial 
e consomem apenas 10% dos 
recursos de pesquisa em saúde.

CONTADORES

0 papel dos contadores na corrup­
ção será discutido durante o IX 
Encontro Regional dos Estudantes 
de Ciências Contábeis do Nordeste, 
em João Pessoa, de 13 a 16 deste 
mês, no Espaço Cultural. Os mais 
renomados especialistas, como 
Joaquim Liberalquino, Pretestado 
Quaresma e Martinho Ornelas, têm 
presença confirmada.

CARNAVAL

A nova diretoria da Federação 
Carnavalesca de João Pessoa, 
que tem à frente o radialista 
Cardivando de Oliveira, quer 
transformar as escolas de samba, 
tribos indígenas e clubes de 
orquestra em promotores da 
cultura popular nos bairros e 
buscar a independência do poder 
público, a partir de patrocínios.

AÇÃO SOCIAL

A Associação Promocional do 
Poder Legislativo promoveu mais 
uma atividade social, no último 
sábado, em Serra Branca, quando 
a presidente da APPL, Eva 
Gouveia, e seu esposo, o deputado 
estadual Rômulo Gouveia, promo­
veram a doação de 15 camas, 15 
colchões e 15 travesseiros ao 
abrigo São Vicente de Paulo.

ma infra-estrutura destinada a alavancar o 
desenvolvimento de qualquer região litorâ­
nea, inegavelmente, não deve prescindir de 
um porto que atenda às normas internacio­
nais de segurança e capacidade operacio­
nal. A Organização Marítima Internacio­
nal acaba de conferir ao Porto de Cabedelo, 
certificado de normas de segurança, c que o 
torna apto a efetuar operações de imoorta- 
ção e exportação com os 162 países que 
compõem a organização.

De acordo com a Comissão Nacional de 
Segurança Pública nos Portos, Terminais e 
Vias Navegáveis, depois de apurada inspe­
ção, constatou que a Companhia Docas da 
Paraíba cumpriu todo o projeto do Plano de 
Segurança Portuária. Tal reconhecimento 
não apenas coloca o Porto de Cabedelo no 
mapa mundial dos terminais adequados às 
normas internacionais, como coroa todo um 
trabalho de investimentos iniciado pielo go­
vernador Cássio Cunha lim a nos últimos três 
anos. Ao longo desse período, foram inves­
tidos cerca de R$ 16 rhilhões, dos quais, R$ 
1,2 milhão só com equipamentos destina­
dos à segurança portuária.

Esse trabalho de recuperação do Porto

Ecocivilização
Fernando Vasconcelos

V irem o s hoje assoberbados de problemas, 
apesar dos constantes progressos. A  cada 

conquista o homem se sente um pouco diminuído 
e isso fa z  com que aumentem a angústia e a 

solidão. Se o homem moderno tem à sua 

disposição uma enormidade de tecnologias e de 

serviços, por outro lado se sente estressado diante 
de tanta informação e impotente perante as 

novas conquistas. A í  passa a degradar o 

ambiente à sua volta, numa tentativa de se 

sobreporá esses progressos.
Um livro interessante acaba de chegar ao 

mercado, lançado pela Editora Revista dos 

Tribunais, de São Paulo. Trata-se de 

Ecocivilizacão - Ambiente e direito no lim iar da 

vida, cujo autor é Flauto Faraco de Azevedo, 
especializado na A rea  do D ireito A m biental 
(Páginas 1 4 4  - preço R $ 2 8 ,0 0 ) . O livro trata  
da crise de nosso tempo, indo além dos limites do 
modelo científico predom inante caracterizado pelo 

pensamento compartimentado, incapaz de 

abranger os problemas atuais, que se 
caracterizam por serem globais e complexos.

de Cabedelo trará resultados altamente po­
sitivos para a economia paraibana muito em 
breve. Por ser um ponto mais próximo da 
África, Europa e Ásia, deverá atrair empre­
sas para o seu terminal, como a própria 
Ámbev, que já tenciona construir um pon­
to de armazenamento de cevada no local.

/

E investindo em infra-estrutura que a 
Paraíba hoje vem contabilizando indicado­
res positivos em sua economia e nos índices 
de qualidade de vida dos paraibanos. Antes 
mesmo desse reconhecimento como porto 
de qualidades internacionais. Cabedelo já 
vinha acusando uma movimentação comer­
cial portuária acima da média de anos pas­
sados. Conforme o presidente da Compa­
nhia Docas, Eurípedes Melo, a cada três 
meses as movimentações comerciais portu­
árias têm rendido uma base de arrecadação 
de ICMS em torno de R$ 30 milhões, recur­
sos essenciais a geração de emprego e ren­
da. No aspecto turístico, a melhoria no por­
to já vem rendendo dividendos, atraindo para 
a Paraíba Cruzeiros diversos. A Paraíba hoje 
tem um porto à altura das demandas co­
merciais e turísticas, graças ao empjenho do 
governador Cássio Cunha Lima.

A s diferentes crises parciais são colocadas num  
contexto único, de modo a  interligar seus aspectos 

econômicos, políticos, éticos, científicos e jurídicos, 
demonstrando que suas diferentes projeções 
terminam por confluir no amhiente, ameaçando a 
preservação da vida. A  fragmentação do discurso 

jurídico enfraquece sua dimensão crítica, 
favorecendo o menosprezo pelo Direito Ambiental, 
a agressão aos direitos fundam entais e a  afronta 

ao direito internacionalpúblico. Em estilo apurado 
e preciso na indicação das fontes, o autor exprime 

a necessidade de reedificação da política para  

superara crise da civilização, em direção à  

sobrevivência na vida digna, reconhecendo-se o 

homem como parte da natureza e não como seu 
senhor.

Flauto Faraco de Azevedo é doutor pela 
Université Catholique de Louvain - U CL.
Também é professor, pesquisador e colaborador 
assíduo em periódicos especializados, tendo várias 

obras publicadas. Traduziu e prefaciou a  obra O 
caso dos exploradores de cavernas, de Lon L . Fuller. 
A  obra destina-se a juristas, operadores e estudantes 

do Direito e a um público mais amplo, acadêmico ou 
não, atento aos dilemas da civilização.

Fernando Vasconcelos É p r o f e s s o r
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COMVEST CONCLUI A  REAVALIAÇAO DAS 
PROVAS DE TÍTULOS ACADÊMICOS E 
EXPERIÊNCIA DOCENTE DOS CANDIDATOS

Resultado do Concurso do Magistério

saí hoje
A Comissão Permanente do Ves­

tibular da U EPB - Comvest di­
vulga, hoje, o resultado do Con­

curso para o Magistério, após reavalia­
ção das provas de títulos acadêmicos e 
experiência docente.

Atendendo acordo firmado, em au­
diência, no Ministério Público Estadu­
al, a partir de recursos de candidatos, 
solicitando a revisão da pontuação ob­
tida, a Comvest processou a reavalia­
ção dos títulos acadêmicos e experiên­
cia docente de todos os candidatos apro­
vados no concurso. Participaram da

audiência, representantes da Curadoria 
de Defesa dos Direitos do Cidadão, da 
Comvest, da Comissão Organizadora 
do Concurso, da Secretaria de Estado 
da Educação e Cultura e candidatos in­
teressados.

Os trabalhos de reavaliação foram 
realizados na sede da Comvest, com o 
acompanhamento de dois representan­
tes do M P e de membros da Comissão 
Organizadora do Concurso. A reavali­
ação foi feita apenas para recontagem 
dos pontos de experiência docente e de 
titulação de todos os candidatos apro­

vados, independentemente dos que se 
sentiram prejudicados.

Segundo a presidente da Comvest 
professora Eliana Maia, após a publica­
ção dos resultados os candidatos que 
desejarem obter informações ou escla­
recim en tos poderão d irig ir-se à 
Comvest, localizada na Avenida das Ba- 
raúnas, 351, Campus Universitário, 3“ 
andar, em Campina Grande ou pelos 
telefones: 3315-3405 e 3315-3437 , com 
a própria presidente ou com o vice-pre­
sidente da Com vest, professor Ivan 
Barros.

NO DIA MUNDIAL DE SAUDE

Servidores estaduais ganham atendimento grátis
SECOM

A Secretaria da Administração,
' ?m parceria com a Secretaria Estadual 
da Saúde e o Banco Real, promoveu, 
ontem, atendimentos na área de 
saúde a servidores estaduais, com 
tendas instaladas no pátio interno do 
Centro Administrativo, em 
Jaguaribe.

O atendimento fez parte das 
comemorações do Dia Mundial de 
Saúde, tendo iniciado às 9  horas e se 
estendendo até às 17 horas. Segundo o 
secretário executivo da Administra­
ção, João Manoel de Farias, esse é o 
quarto ano que o Governo do Estado 
oferece esse tipo de bénéfice aos 
servidores estaduais. ' ^

Nas tendas instaladas estão sendo 
oferecidos atendimentos do tipo 
medição de pressão arterial, glicemia 
capilar, ações educativas e informati­
vas, distribuição de preservativos, 
vacinação de prevenção contra 
hepatite e antitetânica, clínica geral e 
ainda consultas offamológicas.

Segundo o secretário executivo 
João  Manoel esse benefício tem 
caráter de motivar as pessoas a ter 
ações preventivas e de saúde com 
pequenos atos, entre elas lavar as 
mãos até a medição da pressão 
arterial. Um a das tendas mais 
procuradas é a da consulta 
oftalmológica, onde as pessoas

l l à í * !
.< t  ' 1 n »  *

recebem o atendim ento médico, 
colírio para dilatação da pupila e 
têm direito aos óculos gratuitam en­
te.

A abertura do Dia Mundial da 
Saúde foi feita no Centro Administra- 
rivo Estadual por João Manoel e 
contou com as presenças de represen­
tantes do Banco Real, Miguel 
Fernandes, Carlos Alberto de Lima e 
Alfredo Ismaoto; da própria Secreta-

CONSULTA
Uma das tendas mais procuradas 

foi a da oftalmologia, onde as 
pessoas receberam o atendimento 
médico, colírio para dilatação da 

pupila e tiveram direito aos óculos 
gratuitamente

ria da Administração, Celeide 
Gadelha, gerente operacional do setor 
de Pessoal. Antes de começar o 
atendimento foi oferecido um café da 
manhã para os servidores estaduais.

Valeu a pena esperar
Eduardo Carlos ( * )

C^ampina G rande recebeu nesta 

quinta-feira um presente encantador, que 

resgata o sonho de muitos, a iniciativa de 

alguns, 0 descompromisso de poucos e a 

determinação do atual governante do 

Estado.
O H otel Turístico, batizado com o 

nome G arden H otel, traduz-se pela  

força  do próprio nome: um  
em preendim ento de gra nd e porte e que, 
certam ente, vai se transform ar no 

indicador de um novo tempo p a ra  o 
turism o regional, estabelecendo-se como 

um paradigm a p a ra  a cidade nos 

mesmos moldes em que, há praticam ente 

quatro décadas, o H otel Tam baú 

delim itou um a nova era p a ra  a C apital 
paraibana.

O em preendim ento, que festivam ente 
a cidade incorpora à sua paisagem  e ao 
seu cotidiano, harm oniza com perfeição  

0 bom gosto, 0 requinte e a 

fun cionalidade, suprindo um a lacuna  
há  muito lam entada p or suas 
lideranças e o em presariado.

O novo hotel, aliado ao 

deslum brante Centro de Convenções 
Raym undo A sfora, form a um belíssimo 

conjunto arquitetônico concebido p a ra  
que a ciclade avance do cídico turism o 

de festas populares p a ra  a  montagem de 
um perm anente calendário de eventos, 
que atraiam  turistas e oxigene 

adicionalm ente a  economia local.
O G arden H otel retem pera a auto- 

estima dos cam pinenses, que 
enfrentaram  até pouco tempo um período  

de letargia  em seu desenvolvimento. Os 

reflexos dessa p a ra lisia  .são visíveis nos 
números de sua economia e na 

participação do m unicípio na produção  
de riquezas da Paraíba.

A  satisfação é adicional, porque o 
empreendim ento hoteleiro é apenas um a 

entre diversas obras e ações tocadas pelo 
Poder Público estadual na perspectiva  

de q u ita r dívidas contraídas por 
governos anteriores p a ra  com a  cidade e 

também oferecer aos cidadãos novas 
oportunidades de emprego e m elhor 
qualidade de vida, um binômio que 

sintetiza os mais am bicionados desejos 
do ser hum ano contemporâneo.

Valeu esperar doze longos anos. 
Cam pina dispõe agora de um novo 
cartão-postal. M ais do que isso: do 
am biente apropriado p a ra  p ra tica r um  
de seus referenciais, que é a sua 
reconhecida hospitalidade.

f * )  Eduardo Carlos-É e m p r e s á r io

(Transcrito do Jo rn a l da Paraíba 
edição de 0 6 1 0 4 1 2 0 0 6 )



I
JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 2006

paraíba ■ Paraíba, terra amada"

AUMÃO

MAGISTÉRIO ACATA PROPOSTA DE REAJUSTE 
S/M RIAL DE 15% D O  GOVERNO D O  ESTADO 
E íESCOLAS VOLTAM A FUNCIONAR NA 2^ FEIRA

B o m  senso
garante aulas na rede estadual

SECOM
Guilherme Cabral
REPÓRTER

O bom senso da catïgoria 
e o diálogo com a Go­
verno do Estado jsreva- 

leceram. Na próxima segunda- 
feira (10), as aulas recomeçim na 
rede estadual de ensino, confor­
me decisão dos professores toma­
da em assembléia geral reíJizada 
na sede do Sindicato dos Traba­
lhadores em Educação do Jïstado 
da Paraíba (Sinteep), na tarde da 
quarta-feira (5), em João l^essoa, 
aceitando a proposta de reajuste 
salarial de 15%  oferecida pelo 
governador Cássio Cunha Lima.

D e acordo com a proposta, 
acatada pelo magistério, o G o­
verno do Estado vai garantir, 
através de M edida Provisória 
(MP), o reajuste de 10%  jaara os 
professores da rede pública, sen­
do 5%  no próximo mês de ju­
nho, sobre a Gratificação de Es­
tímulo à Docência (G ED ), tam ­
bém conhecida como gratifica­
ção pó-de-giz, e mais 5 % em 
outubro, na Gratificação de Es­
tím u lo  e A poio P ed ag óg ico  
(G E A P ). Som ados aos outros 
5%  de aum ento salarial com 
pagamento a partir deste mês de 
abril - dentro do reajuste linear 
concedido para todos o ; servi­
dores — o índice total para a ca-

A proposta do Governo do Estado de 
garantir reajuste de 15% ao magistério ficou 

acertada em reunião realizada durante todo 
- 0 dia da segunda-feira (3)

tegoria dos professores — que são 
cerca de 20 mil, espalhados por 
uma rede de 1 .200 escolas - che­
ga aos 15% .

O presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação do 
E stado da Paraíba, A n tôn io  
Arruda, justificou que a data de

retorno foi marcada para o início 
da próxima semana porque mui­
tos professores vieram do interi­
or para a Capital e sentem difi­
culdade para o transporte. Ou­
tro motivo por ele alegado foi o 
fato de hoje ser ponto facultativo 
nas repartições públicas estaduais.

por causa da tradicional procissão 
do .Senhor Bom Jesus dos Passos. 
O  sindicalista ainda reconheceu a 
importância do canal aberto para 
o diálogo que o Governo do Esta­
do sempre manteve, ao longo de 
todo o processo de negociação 
com a categoria.

D iálogo e transparência são marcos da atual gestão
O  diálogo e a transjjarência 

nas negociações com os servido­
res públicos estaduais têm sido 
sempre uma prioridade, desde o 
início da gestão do governador 
Cássio Cunha Lima, nurtia forma 
de resp>eito às categorias, que re­
sultou em conquistas para o fun­
cionalismo, nesses mais de três 
anos.

No caso específico da Educa­
ção, foi naquele período que os 
servidores dessa área fcram be­
neficiados com a criaçãc e a im­
plantação do Plano de Cargos,

Carreira e Remuneração, elabo­
rado com a partic.pação ativa da 
categoria e que resultou, de iní­
cio, em aumentos de salários que 
ficaram na média de 14%.

Além do Plano de Cargos e 
Carreira, o Governo do Estado 
também procedeu a transferên­
cia de 20%  da Gratificação de 
Estímulo à Docência (GED ), co­
nhecida como gratificação pó- 
de-giz, para os vencim entos, 
além da realização de concurso 
público, eleição direta para diri­
gentes de escolas e a conquista

da aposentadoria sem perda da 
rem uneração, com progressão 
funcional.

Entre 2002 a 2006 , os profes­
sores da ativa na Educação con­
seguiram 33 ,29%  em seus ven­
cimentos, enquanto os professo­
res em fim de carreira, durante 
aquele mesmo período, acumu­
laram reajuste de 52,44% .

Mas não foi apenas o magis­
tério a receber benefícios do Go­
verno do Estado, nos últimos três 
anos. Dentro da filosofia de ad­
ministrar através do diálogo e do

respe:to ao funcionalismo, o go­
vernador Cássio Cunha Lim a 
atendeu a outras categorias, que 
tam bém  foram  contem pladas 
com a criação e implantação do 
Plano de Cargos jxira o pessoal 
da área da Saúde, Defensoria Pú­
blica, Polícia M ilitar, Suplan, 
Codata, Ipep e Jornalistas. Além 
disso, o Governo criou um qua­
dro p'ara a Orquestra Sinfônica da 
Paraíba (OSPB) e vem atenden­
do a reivindicações do Fisco, co­
mo, por exemfdo, a realização de 
concurso.

Regente de 
ensino int^ra 
categoria

A proposta do Governo do 
Estado de garantir reajuste sala­
rial de 15%  ao magistério ficou 
acertada em reunião realizada du­
rante todo o dia da segunda-feira 
(3), na sede da Cinep, localizada 
no bairro de Jaguaribe, em João 
Pessoa. N a ocasião, ainda ficou 
acordado entre as partes a nome­
ação dos concursados, progressões 
e uma antiga reivindicação: a de 
que os regentes de ensino tam ­
bém passarão a fazer parte da ca­
tegoria do magistério. Ou seja, a 
partir deste mês eles terão salá­
rio equiparado ao que ganha o 
professor do magistério A -1, istç 
é, o regente de ensino do nível 
ao 5 ganhará o equivalente ao 
polivalente, enquanto o regente 
de ensino do nível 6  ao 10 rece­
berá igual ao B -1 .

A proposta acordada na reu­
nião realizada na Cinep — onde 
os representantes do Sinteep e 
da APLP (Associação dos Pro­
fessores em Licenciatura Plena) 
elogiaram a disposição do g o­
vernador Cássio Cunha Lima e 
de sua equipe econômica para o 
diálogo — foi levada para apre­
ciação na assembléia geral ocor­
rida na quarta-feira (5), na sede 
do Sindicato, quando a catego­
ria decidiu acatá-la e por um fim 
à paralisação, que havia sido 
deflagrada na segunda-feira (3).

Mesmo diante da decisão to­
m ada pelo m agistério  de de­
flagrar uma greve no início des­
te mês de abril, notícia que en­
tão o havia surpreendido, pois a 
categoria vinha acolhendo bem 
a proposta durante as negocia­
ções, o Governo do Estado sem­
pre fez questão de manter aber­
to o diálogo com  os professo­
res, na busca de um acordo, que 
agora foi fechado.
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CASSIO VAI ASSINAR DOCUM ENTO PARA CONSTRUÇÃO DA 
OBRA PREVISTA PARA COMEÇAR EM AGOSTO, ORÇADA EM R$ 30 
MILHÕES, QUE ATRAIRÁ GRANDES EVENTOS PARA JO Â O  PESSOA

do Centro de Convenções sai até o final do mês

A té o final deste mês, o go­
vernador Cássio C unha 
.L im a vai lançar o edital 

pata a construção do Centro de 
Convenções de João Pessoa. A obra 
está orçada em cerca de R$ 30 mi­
lhões e tem  início previsto para 
agosto. “Trata-se de um investi­
mento que fará um diferencial con­
siderável para a atração de grandes 
eventos para a nossa Capital”, co­
memora Cássio.

Para o governador, o primeiro 
Centro de Convenções da Capital 
paraibana não deixará em nada a de­
ver aos que já existem no Brasil. 
Deverá ser construído com um alto 
padrão de qualidade e com uma 
estrutura capaz de abrigar grandes 
eventos, num estilo moderno e fun­
cional.

Ju n to  com a apresentação do 
edital, o governador pretende apre­
sentar na oportunidade uma proje­

ção do Centro de Convenções de 
João Pessoa, desde seu desenho ar­
quitetônico até o interior, com suas 
divisões internas. Para Cássio, so­
bretudo, o novo empreendimento 
representará o coroamento de um 
trabalho intenso de seu Governo em 
prol do impulso ao turismo do Es­
tado.

D esde o início da sua adm i­
nistração, o governador Cássio de­
finiu investimentos na área de tu­

rismo como prioritários. “O  nos­
so Estado tem  riquezas naturais 
im ensuráveis, belíssim as praias, 
sítios arqueológicos, um povo or­
deiro e hospitaleiro. O  turismo é 
um vetor para se gerar empregos, 
renda e novas oportunidades. Por­
tanto, tem os que atrair investi­
dores e turistas. O desenvolvi­
m ento do turismo de nosso Esta­
do depende de nós”, disse o go­
vernador.

Parceria garante construção de m oderno resort no Litoral
FOTOS: SECOM

Através de entendimentos que 
vem m antendo nos últimos m e­
ses com o grupo BRA Transportes 
Aéreos, o governador Cássio Cu­
nha Lima pretende anunciar, nos 
próximos dias, a construção de um 
m od erno R eso rt na C ap ita l 
paraibana. “As negociações estão 
avançadas e creio que conseguire­
mos consolidar esse im portante 
empreendimento em João Pessoa”, 
informa ele.

Segundo o governador, o com­
promisso do Grupo BRA é dotar a 
Capital paraibana de uma estrutu­
ra no mesmo padrão do Garden 
Hotel Campina Grande, Resort & 
Centro de Convenções. O  empre­
endimento foi inaugurado ontem, 
como resultado da primeira par­
ceria público-privada do Estado, 
que pôs fim a um hiato de 12 anos 
de paralisação da obra e resultado 
de uma espera de duas décadas pela 
cidade.

Em viagem recente a Portugal, 
durante feira m undial do setor 
imobiliário — a Imobitur -, o go­
vernador apresentou ao setor imo­
biliária as vantagens de se investir 
no Estado. Ele destacou as belezas 
naturais da Paraíba como um po­
tencial turístico em ascensão e res­
saltou a Capital paraibana como 
um excelente destino para novos 
negócios.

“Temos mantido vários conta­
tos com grupos empresariais. Os 
investimentos que temos feito em 
infra-estrutura, em segurança, em 
qualidade de vida; tudo isso se re­
flete no crescente fluxo de passa-

geiros em nossos aeroportos, nos 
cruzeiros, nos hotéis lotados, na 
expansão do número de leitos, nos 
empregos gerados”, ressaltou o go­
vernador.

cvc
A área metropolitana de João 

Pessoa ainda ganhará outro resort, 
conforme protocolo assinado pelo 
governador Cássio Cunha Lima e 
pelo presidente da Agência de Vi­
agens CVC, Guilherme Paulus. O 
em preendimento será construído 
no litoral paraibano e deverá re­

presentar investimentos da ordem 
de R$ 100 milhões. O  Governo en­
trará com uma contrapartida de 
30%  e a expectativa é de que o 
resort seja construído em 12 me­
ses.

“Nós pretendem os construir 
três módulos, cada módulo conta­
rá com 150 apartamentos. A nos­
sa expectativa é de que o primeiro 
módulo seja construído em 12 me­
ses” afirmou Guilherme.

A CVC fez uma pesquisa onde 
o Estado da Paraíba é apontado en­
tre os cinco estados brasileiros com

EMPREENDIMENTO
0 governador Cássio Cunha Lima e 

0 presidente da Agência de 
Viagens CVC, Guilherme Paulus, já  

assinaram protocolo para 
construção de resort, no Conde, 

área Metropolitana de João 
Pessoa

melhor hospitalidade. Este é um 
dado simples, mas de alta impor­
tância para quem deseja investir 
em equipamento hoteleiro, pois há 
a certeza de que o turista voltará à 
Paraíba. O  resort surge da necessi­
dade de uma opção para longa es­
tada no Estado.
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Convergência das 3 Telas
O  que está por trás da discussão sobre a 

tecnologia a ser usada na T V  Digital no Brasil, é 
o domínio da convergência das 3 Telas. Ou seja, 
em pouco tempo, teremos TV, Computador e 
Celular (as "3 Telas") convergindo para um único 
canal de distribuição de conteúdo. E isso vai 
impactar tanto as emissoras de televisão quanto 
as empresas de telefonia move,. Caso o padrão 
japonês seja o escolhido, não f .averá alteração no 
modelo atual e as emissoras de T V  pexlerão 
transmitir para celulares de forma direta, sem a 
necessidade de o sinal passar jrelas operadoras de 
telefonia celular. No caso da escolha recair sobre 
o modelo europeu, as operadoras de telefonia 
móvel vão poder usar os canfis de U H F e VHP 
para transmitir conteúdo e assim, concorrerem 
com as emissoras de T V  E esse é ponto principal 
da discórdia. E briga de cachorro grande.

MPF E 0  ORKUT
O  MPF-SI? Ministério Público Federal em São 

Paulo, entrou com uma ação junto à Justiça 
Federal solicitando a quebra de sigilo de criadores 
e usuários de várias comunidades virtuais do 
Orkut. O  objetivo dos promotores é levar a 
justiça àqueles que usam a Internet para práticas 
criminosas, principalmente crimes ligados a 
pedofilia e racismo. O  uso da Internet também 
tem crescido com relação ao planejamento de 
assaltos a bancos e seqüestros. J á  se faz necessária 
uma revisão de nossa legislação para punir, com 
mais rapidez e eficácia, esse tipo de crime.

RANKING DE T I
O  assunto que tem dominado os últimos dias, 

no setor de T I (Tecnologia da Informação), é a 
queda do Brasil no ranking que mede a capacida­
de dos países em usar a tecnologia da informação 
para incentivar a compet itividade. Segundo 
pesquisa do Fórum Econômico Mundial, organi­
zação que organiza o encontro de Davos na Suíça, 
o Brasil caiu seis posições e ficou em 52“ lugar 
entre 115 países pesquisados. O  interessante é que 
o motivo para a queda de posição, é o chamado 
"ambiente de mercado" O u seja, burocracia, 
impostos muito altos e estmtura de regulamenta­
ção. Todos esses itens prejudicam a capacidade de 
competir do País. Mas nem tudo é notícia mim. 
Podemos comemorar c item "adoção da 
tecnologia pela população", onde ganhamos cinco 
posições (passamos de 43“ para 38“).

TESTE DA NOTA FISCAL ELETRÔNICA
No último dia 3 cie abril teve início em São 

Paulo, o projeto piloto da chamada nota fiscal 
eletrônica. Inicialmente, 6  grandes empresas do 
Estado farão testes ern toda a cadeia de emissão 
das notas fiscais, inclusive com emissão de notas 
interestaduais. Os testes devem durar 6  meses.

Alexandre Moura É e n g e n h e i r o  e l e t r ô n i c o , m b a

EM SOFTW AR E BUSINESS E COM ÉRCIO ELETRÔNICO, 
D IR ETO R  D  A L IG H T IN FO CO N  TEC N O LO G IA  S/A E 

PRESID EN TE DA ASSOCIAÇÃO COM ERCIAL E 
EMPRESARIAL DE CAMPINA GRAND E.

REALIZAÇÃO DE CONCURSOS FAZ AUMENTAR 
O  NÚMERO DE PESSOAS QUE PROCURA OS 
CURSINHOS ESPECIALIZADOS EM JO Ã O  PESSOA

Em busca de umemproo
^  estável

BRANCO LUCENA

José Alves
REPÓRTER

A credibilidade dos concursos 
públicos e a busca pela es- 
. tabilidade no trabalho, fez 

com  que a cidade de Jo ã o  Pessoa 
atraísse diversos cursos com  as dis­
ciplinas voltadas para concursos em 
todas as áreas. N a luta por m elho­
res salários e bons empregos os cur- 
sinhos estão atraindo a cada ano, 
mais estudantes de todas as classes 
sociais, seja de nível médio ou su­
perior. “O  objetivo é m elhorar a ren­
da em um em prego que garanta es­
tabilidade ao longo da vida”, disse 
a coordenadora do Pró-C oncurso, 
N atasha B ritto .

Tern pessoas que inclusive aban­
d on am 'o  em prego que têm  e en ­
tram  nesses cursos alm ejando um 
fu tu ro  m e lh o r. O  m esm o vem  
acontecendo com  alguns universi­
tários que abandonam  as faculda­
des para se prepararem m elhor al­
m ejando carreiras mais prom isso­
ras. Os cursinhos são procurados 
por donas de casa e até empresários 
que buscam a estabilidade financei­
ra.

O  Pró-C oncurso, que já  existe 
há qu atro  anos em Jo ã o  Pessoa, 
teve um início difícil, segundo N a­
tasha B ritto , porque os estudantes 
de Jo ã o  Pessoa não acred itavam  
m uito nos concursos públicos, mas 
nos ú ltim os dois anos a procura 
aumentou m uito por conta da ofer­
ta dos concursos que são anuncia­
dos no Estado.

Para Natasha, os estudantes ago­
ra estão acreditando nos concursos 
públicos. “A cerca de três ou qua­
tro anos, os concursos eram reali­
zados mas não tinham  m uita cre­
dibilidade porque os políticos sem ­
pre achavarn um jeitinho para co­
locar alguém da fam ília ou algum 
amigo, no lugar que deveria perten­
cer a alguém que estudou e bata­
lhou para chegar lá. Agora, o jeiti­
nho está mais distante porque a pró­
pria sociedade está fiscalizando e 
denunciando tudo na m ídia”, disse 
N atasha

Candidatos estão se preparando 
para concursos do Fisco e TRE

o  Pró-Concurso tem  aulas nos 
turnos da manhã e noite e a procu­
ra por turmas aum enta cada vez que 
é publicado algum  edital sobre o 
assunto. Os candidatos já estão se 
preparando para os concursos que 
vão ser realizados no Fisco e no Tri­
bunal Regional Eleitoral. N atasha 
re ssa lto u  q u e ta m b é m  e x is te m  
muitos estudantes que se m atricu­
lam no curso anual buscando a pre­
paração para concursos em q u al­
quer área. Nc' curso anual, o candi­
dato estuda português, inform áti­
ca, direito constitucional e adm i­
n istra tiv o , m as o foco m aior no 
m om ento é o concurso do Fisco. A 
mensalidade no Pró-Concurso varia 
de R$ 5 0 0  a R $ 1 .200 .

ÁREA JURÍÍDICA
N o curso CPC M arcato — Curso 

Preparatório  exclusivo para C on­
cursos na ..\rea Ju ríd ica , A ponan 
Barbosa dos Santos, disse que vem 
sendo grande a procura de vagas 
para preparação na carreira jurídi­
ca. Nesse curso os candidatos g e­
ralm ente alm ejam  a carreira de juiz, 
promotor, procurador, delegado de 
polícia e até a preparação para o

exame na O A B .
O  CPC M arcato já existe há dez 

anos em 19 estados, mas chegou a 
Paraíba, em fevereiro deste ano e 
foi instalado no Bairro de Tam bau- 
zinho em Jo ã o  Pessoa. O s estudan­
tes tam bém  procuram m uito o cur­
so alm ejando uma vaga no M inis­
tério Público ou na m agistratu ra, 
nas esferas estadual e federal.

O s cursos são anuais, semestrais 
ou rotativos que são oferecidos aos 
sábados. O s preços são diferencia­
dos, mas podem ser encontrados a 
partir de R $ 2 0 0  por mês. O s valo­
res vão depender do curso que o 
candidato escolher.

A estudante Valesca G abínio de 
Araújo, se m atriculou no curso anu­
al pela m anhã e seu ob jetivo  é se 
tornar um a ju íza. “N o m om en to  
estou buscando a área jurídica, me 
preparando para qualquer concurso 
nessa área, mas meu desejo m aior 
é ser ju íza”. E la  in form ou  que o 
curso tem  tecnologia m oderna e que 
o contato com o professor pode ser 
em sala de aula, através de em ail 
ou de microfones que existem  em 
salas de aula. Valesca disse, ainda, 
que os alunos dispõem de apostila.

mailto:alex@lightinfocon.com.br
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NOVA PRESIDENTE D O  INSTITUTO DOS CEGOS DA 
PARAÍBA TEM C O M O  META A  MELHORIA DA 
INFRA-ESTRUTURA E EQUIPAMENTOS DA INSTITUIÇÃO

Parceria
para investimentos

G uilherm e Cabral
REPÓRTER

Elaborar p ro jetos que resu ltem  em  parcerias com  outras 
entidades, a fim de que possam ser obtidos recursos financeiros 
para investimento na melhoria da infra-estmtura e em equipa­

mentos da instituição, que enfrenta uma situação delicada. Esta é uma 
das metas anunciadas pela professora Maria do Socorro Belarmino de 
Souza, a nova presidente do Instituto dos Cegos da Paraíba Adalgisa 
Cunha, localizado no Bairro dos Estados, em João Pessoa. Eleita por 
aclamação, ela — cpie é a segunda deficiente a assumir esse cargo — 
tomou posse, com o restante da diretoria executiva, em solenidade 
realizada no auditório da própria instituição, na tarde da segunda-feira 
(3). “Assumo a presidência sabendo dos desafios que tenho pela frente”, 
disse ela, que ainda pretende, durante seu mandato, contratar profissi­
onais e desenvolver um projeto para inserir jovens no mercado de tra­
balho. Nessa entrevista, outros temas são abordados, como a questão 
do preconceito que ainda cerca o deficiente visual na sociedade, a im­
portância do instituto e os trabalhos desenvolvidos nessa entidade, onde 
existe a seguinte frase afixada numa parede: “Nenhum preconceito é 
maior que a vontade de superá-lo. Esse é o nosso desafio”.

A ELEIÇÃO
A m inha posse como presidente do 

Instituto dos Cegos da Paraíba Adalgi­
sa Cunha — assim com o o restante da 
diretoria executiva - ocorreu na tarde 
da segunda-feira passada, em solenida­
de realizada no auditório  da própria 
entidade, localizada no Bairro dos Es­
tados, em Jo ão  Pessoa, com as presen­
ças de algumas autoridades do Estado, 
como a presidente da Funad, M aria de 
Fátim a Barbosa, do m unicípio, assim 
com o dos representantes do Conade/ 
União Brasileira de Cegos e da Associ­
ação das Pessoas com Deficiência, res­
p e c tiv a m e n te  G en é sio  F ern an d ez  e 
M arina dos Santos. Concorri em chapa 
única e, por isso, fui eleita por aclam a­
ção dos votos dos represen tan tes da 
entidade, dos professores, dos funcio­
nários e do conselho consultivo, em as­
sem bléia geral que aconteceu no dia 22 
de fevereiro passado. N a ocasião, o hino 
do in stitu to , de autoria do professor 
Jo sé  Laurentino da Silva, foi cantado 
pelos alunos e familiares que lotaram  o 
auditório. O  meu mandato é para o tri­
énio 2 0 0 6  a 2009-

0  DESAFIO
Assumo a presidência sabendo dos 

desafios que tenho pela frente. O  Insti­
tu to  dos C egos da Paraíba A dalgisa 
Cunha é uma organização não governa­
m ental e, como outras ongs, passa por 
algum as dificuldades e precisa conse­
guir apoio de outras instituições, já que 
funciona através de doações.

SITUAÇÃO ENCONTRADA
Nós somos uma organização não go­

vernam ental e estamos numa situação 
d ifícil, mas vamos ten tar resolver os 
problemas. Precisamos de funcionários 
agora para o setor de limpeza e cozi­
nha, que costum a servir entre cinco a 
seis refeições por dia. O  que pesa mais 
sempre é o quadro de funcionários.

METAS ADMINISTRATIVAS
Nós vamos precisar fazer projetos 

para firmar parcerias com outras insti­
tuições e entidades para obter recursos 
para investir na m elhoria da infra-es­
trutura, pois as redes^^elétrica e hidráu­
lica, por exemplo, necessitam de refor­
mas, já que as instalações do prédio são 
antigas, pois tem  62  anos. Precisamos 
reform ar outros setores, com o a qua­
dra esportiva e a piscina, a fim de que, 
alugando tais dependências, possa ha­
ver a geração de renda para o instituto. 
Precisamos, ainda, contratar profíssio-

PRESIDENTE
Maria do Socorro 
Belarmino de Souza 
ressaltou que vai 
desenvolver um projeto 
para inserir jovens no 
mercado de trabalho

nais e elaborar um projeto de inserção 
de jovens no mercado de trabalho. Com 
isso, pretendem os obter parcerias com 
institu ições para prom over cursos de 
capacitação dos nossos alunos, para que 
tenham  oportunidade de inserção no 
mercado de trabalho. Assim, o intuito 
é formar uma rede de amigos, que per­
m ita parcerias com  empresas que pos­
sam nos auxiliar na execução dos pro­
jetos. Precisam os, tam bém , prom over 
cursos para treinar deficientes visuais a 
se locom ov erem , se m o v im en tarem , 
pois sabemos que isso não se ensina na 
escola regular, assim com o treinar es­
sas pessoas na técnica m anuscrito cur­
siva, ou seja, escrever a m ão, pois há 
lugares, como agências bancárias, onde 
o braile não é aceito e o deficiente pre­
cisa assinar pelo menos o seu nome.

0  INSTITUTO
O In stitu to  dos Cegos da Paraíba 

Adalgisa Cunha — que é uma hom ena­
gem  à professora que o fundou — tem  
62 anos de existência. Trata-se de uma 
instituição educacional com  internato, 
fundada em 1944 . Por se tratar de uma 
organização não governam ental, passa 
por dificuldades e ainda tem  poucos 
sócio-contribuintes. D oze funcionários 
trabalham  no instituto, onde estudam  
cerca de 7 0  alunos, dos quais 34  da U  a 
4 “ séries do ensino fundam ental, no tur­
no da manhã, de segunda a sexta-feira. 
Após a 4^ série, o In stitu to  funciona 
como apoio aos estudantes que, em ou­
tras escolas públicas ou particulares, cur­
sam até o 3“ ano do ensino m édio, o 
que denom inados de setor itinerante. 
Cerca de 30  desses estudantes dormem 
nas dependências do próprio instituto, 
que possui alojam ento e refeitório.

PRECONCEITO
O  preconceito contra o deficiente vi­

sual por parte de setores da sociedade 
ainda existe. O  deficiente visual ainda 
está sem pre precisando provar que é 
melhor do que os outros. Dependendo 
da situação, uma instituição pode pre­
ferir em pregar uma pessoa considerada 
normal do que uma que seja deficiente. 
Mas sabemos que essas pessoas porta­
doras de deficiência visual são capazes, 
tanto que já tivemos alunos aprovados 
em concurso vestibular.

P E R F I L

A  presidente do Instituto dos Cegos 
da Paraíba Adalg isa C unha, 
professora M aria do Socorro 
Belarm ino de Souza -  m ais 
conhecida como Suzi Belarm ino -  
nasceu no dia oito de jane iro  de 
1969, na cidade de Itapetim (PE). Dos 
13 irmãos, sete nasceram  portando 
deficiência visual. Aos quatro anos, 
com eçou a estudar no  instituto que 
agora está presidindo. E la  é formada 
em Pedagogia e é mestra em 
Educação e com eçou a  en sin ar no 
Instituto dos Cegos Adalg isa C unha 
a partir de 1988.
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PROJETO BEIRA DA LINHA, N O  ALTO 
DO MATEUS, ATRAVÉS DO  ESPORTE JÁ, 
ATENDE 235 ESTUDANTES DA COMUNIDADE

para crianças e adolescentes
Fernando P atrio ta
REPÓRTER

Uma das localidades mais po­
bre s de João Pessoa há mais 
de 15 anos é atendida por 

um dos mais importantes e sérios 
programas íociais desenvolvidos por 
uma O N G  em parcerias com ins­
tituições governamentais. O  Pro­
jeto Beira da Linha, com atuação 
em todo c A lto  do M ateus, age 
em várias frentes educacionais, 
mas sempre com um objetivo cen­
tral; a inclusão social de crianças 
e ad olescentes da com unidade. 
U m a dessas frentes é o Esporte Já . 
Direcionado para fortalecer o sen­
so coletivc e solidário, visa, basi­
cam ente, estimular a auto-estima 
dos educandos.

As atividades esportivas aconte­
cem todos os dias, no centro espor­
tivo bem r o centro do bairro e na 
quadra do Centro Educativo Mira- 
mangue, nome que batizou o time 
vencedor do Alto do Mateus, que 
tem bandeira e torcida organizada. 
Além do futebol, são ministrados 
aulas de banquete, fiitsal e handebol. 
Atualmente, 235 alunos, entre me­
ninas e meninos estão matriculados 
no Esporte Já . “Nosso time de fu­
tebol Atlético Miramangue, catego­
ria juniores, conseguiu passar para a 
segunda fase do campeonato parai­
bano. Isso é uma vitória. Mas, nos­
sa meta é f azer com que toda crian­
ça ou adolescente do Alto do Ma­
teus sinta-;e um protagonista”, co­
mentou a professora de Educação 
Física graduada pela U FPB, Gleide 
Costa. Ela é a autora do Projeto Es- 
piorte J á  e f;iz parte da equip>e do Beira 
da Linha.

O  Esporte J á  está no seu tercei­
ro ano e seu diferencial é a busca 
incessante pela inclusão social de 
seus atletf s e ainda fornecer meios

CENTRO
EDUCATIVO

As atividades 
esportivas, como 

basquete, futebol, 
futsal e handebol 

fazem parte do 
projeto

para o intercâmbio com outros bair­
ros e setores da sociedade. Para isso 
as atividades integradas, como arte, 
educação, informação e letreamen- 
to (alfabetização) fazem parte do 
universo desses jovens que estão se 
capacitando pelo esporte. “Para você 
ter uma idéia vários garotos e garo­

tas, que estavam com a gente no ano 
passado, estão no mercado de traba­
lho. Este ano, mais 20 alunos nossos 
serão selecionados para o Programa 
Menor Aprendiz do Banco do Bra­
sil”, comemorou Gleide Costa.

Essa seleção, conforme a coorde­
nadora, será feita pela Pia Sociedade

Padre Nicola Mazza, nome jurídico 
do Projeto Beira da Linha. No Alto 
do Mateus existem seis escolas pú­
blicas — três estaduais e três muni­
cipais. Para fazer parte de qualquer 
segmento do Beira de Linha o can­
didato deve está m atriculado em 
uma delas.

“Acredito que esse seja nosso 
grande d iferencial; as parcerias. 
Como por exem plo com  o Sesc, 
na promoção de eventos e dá aces­
so na área de esporte em comuni­
dade e com colégios da rede par­
ticular de ensino. Assim nós saí­
mos de um espaço teoricam ente 
marginalizado, para outro que nós 
não conhecemos”, comentou G lei­
de. Ela disse ainda que o Projeto 
Esporte J á  cresce a cada dia que 
passa e o mais im portante; está 
tendo o reconhecimento da com u­
nidade. “Pena que não podemos 
atender a todos. A procura é enor­
m e”, disse. G leid e C osta  já  foi 
campeã brasileira universitária de 
fu tsa l, e m  2 0 0 0 .
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Debate sobre drogas e 
violência doméstica e urbana

©  FOTOS: MARCOS RUSSO

O Esporte J á  não se limita em 
ensinar alguma modalidade. D u­
rante os dez meses de prática es­
portiva e educacional, os alunos 
passam por quatro baterias temá­
ticas bimestrais, com assuntos de 
extrema relevância para a forma­
ção da personalidade e do caráter 
do ser humano. A primeira delas 
trata-se dos problemas causados 
pelo consumo dos mais variados 
tipos de drogas. Um a outra ques­
tão debatida é as causas da vio­
lência doméstica e urbana de um 
modo geral. A espiritualidade 
tam bém  é tem a de discussão, 
com o ainda a im portância da 
amizade para o crescimento so­
cial e psicológico dessas crianças 
e adolescentes.

A perspectiva do Beira de Li­
nha é em inentem ente educati­

va. No Esporte Já , além da vi­
são do desporto quanto compe­
tição, outras versões sobre a prá­
tica do esporte são muito bem 
definidas. Gleide disse que al­
guns meninos que se m atricu­
lam pensam em um dia chegar 
ao topo do futebol, com o fez 
Pelé, Ronaldinho, muitas vezes 
até como exagero do pai. Por 
outro lado, existem os pais mais 
realistas e enxergam o esporte 
como oportunidade de vivenci- 
ar um ambiente saudável e chan­
ce de interagir com outras pes­
soas. Os meios de comunicação 
influenciam na questão da saú­
de. “São muitos pais e mães que 
procuram nosso centro por sa­
ber que uma atividade física, 
quando bem feita, acarreta vá­
rios benefícios ao nosso corpo.”

PROFESSORA DA UFPB
Gleide Costa é autora do 
Esporte Já e faz parte da 

equipe do Beira da 
Linha. Na foto à 

esquerda, o time de 
futsal formado por 

estudantes do bairro

Projeto fortalece a aproximação da família com  a escola
O Projeto Beira da Linha é um 

programa da Pia Sociedade Pa­
dre Nicola Mazza, organização 
não - governamental sem fins lu­
crativos. Fundada no dia 15 de 
novembro de 1991, em João Pes­
soa, sua metodologia do Projeto 
Beira da Linha está dentro de pro­
cessos educativos que valorizam 
o saber popular e estimulam da 
capacidade criadora e crítica dos 
alunos. A prática educativa do 
projeto é fortalecer a aproxima­
ção da família com a escola, quan­
to espaços privilegiados para a 
constmção do conhecimento e do 
exercício da cidadania.

Durante seus 15 anos de exis-

tência, o Beira da Linha já bene­
ficiou milhares de jovens pobres 
e sua ação direta está em conso­
nância com o Estatuto da Crian­
ça e do Adolescente (Eca). Suas 
diferentes atividades visam pes­
soas com idade entre sete e 24 
anos. Seu objetivo central é jus­
tam ente prom over ações, em 
parceria com a sociedade civil e 
instituições, em favor do melho­
ramento na condição de vida des­
te público alvo, oriundo de fa­
mílias empobrecidas do Alto do 
Mateus.

As margens do Rio Sanhauá 
está edificado o Centro Educati­
vo Miramangue. Lá as crianças e

jovens fazem parte de processo 
educativo integrado de arte, le- 
tramento, educação física, infor­
mática, grupo de teatro, capoei­
ra e o núcleo de adolescentes. J á  
o Centro Educativo São Judas Ta- 
deu, na comunidade de mesmo 
nome, os alunos aprendem can­
to coral, percussão e flauta doce, 
além de cursinho pré-vestibular, 
escolarização e oficinas de arte­
sanato.

A arte educação talvez seja o 
pilar de sustentação educativa do 
Beita da Linha. Seus idealizado- 
res acreditam que a arte é um dos 
principais norteadores da eman­
cipação humana e a viabilização

de oportunidades profissionais 
para jovens com idade de apren­
dizagem, dentro das normas le­
gais, é o desafio básico do proje­
to. Por isso há necessidade de par­
cerias constantes.

Entre os parceiros do Beira da 
Linha, estão o Fómm Estadual de 
Defesa dos Direitos da Criança e 
do Adolescente, Sociedade Es­
portiva Chievo-Verona, M ovi­
mento Leigo Para América Lati­
na, Unicef, Ministério do Traba­
lho e Emprego, Fundação Ke- 
lloog, U FPB , Unipe, Banco do 
Brasil, Comitê para Democrati­
zação da Informática, entre ou­
tras instituições.
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Lem b ro -m e  dos desenhos 
animados que assistia quan­
do criança e, principalm en­

te , daqueles que m ostravam  o 
avesm iz. D iante de qualquer pro­
blem a ou dificuldade, o anim al 
enfiava a cabeça num buraco na 
terra para se esconder, com o se 
isso fosse sab'á-lo da adversida­
de. Com a cabeça protegida, mas 
com  o corpo to talm en te expos­
to, ratificava o dito popular: “O  
que os olhos ião vêem o coração 
não sente”.

H o je , p e rce b e m o s  m u ito s  
avestruzes na vida corporativa. 
Organizações que optam  por en­
fiar a cabeça num buraco e não 
crescer, além de profissionais, que 
d iante dos cesafios, fecham  os 
olhos para esperar que os m es­
mos passem.

Q u a n ta s  em p resa s  q u e , 
olhando sorriente para o escuro 
do buraco, níio percebem  as opor­
tunidades q t e podem surgir du­
rante as crisi;s e resolvem deixar 
de conquistar, de crescer, optan­
do por continuar oferecendo os 
mesmos produtos e serviços que 
as tornaram  conhecidas no mer­
cad o . E las esq u ecem  q u e, no 
mundo corporativo, não crescer 
significa diminuir.

Temos tam bém  m uitos pro­
fissionais q t e perderam e conti­
nuam perdendo grandes chances 
por terem  medo dos desafios, do 
inesperado, por não saberem  li­
dar com os problemas e adversi­
dades. D iante de qualquer situa­
ção conflituosa, correm para en­
fiar a cab eçi num buraco e espe­
rar que o “vendaval” se acalme.

H á ainca aqueles que vivem 
constantenrente olhando para si 
m esm os, c jm  a cabeça enfiada 
no um bigo, não se relacionando 
com  outras pessoas, tendo medo 
de se apresentar ao mercado, de 
fazer parte e interagir com o sis­
tem a. Eles esquecem que o cres­
c im en to  pessoal e profissional 
acontece r,as relações intersoci- 
ais.

Q u an tís  profissões que desa­
pareceram  ou foram  incorpora­
das pela  :ecn o log ia  e qu antos 
profissionais ficaram  sem reco- 
locação no mercado de trabalho 
por terem  sido avestruzes, com 
suas cabeças enfiadas na terra, 
achando :que assim  os desafios 
passariam e tudo voltaria ao nor­
m al.

Com essa atitude não se de­
senvolveram , não criaram  con ­
dições de em pregabilidade, por­
tan to , não conseguiram  perm a­
necer no mercado corporativo.

SINDROME D O  AVESTRUZ É RELACIONADA C O M  
O  COMPORTA/vIENTO DE EMPRESÁRIOS QUE 
N Ã O  BUSCAM MEIOS PARA VENCER OS DESAFIOS

Por uma gestão de

qualidade
DIVULGAÇÃO

JUSTIFICATIVA
Comenta-se que, diante de 
qualquer problema, o 
avestruz enfia a cabeça 
num buraco na terra para se 
esconder, como se isso fosse 
salvá-lo da adversidade

Crescimento depende da capacidade profissional
O  profissional que quer desen­

volver-se, adquirir novas competên­
cias, não px)de srmplesmente escon- 
der-se dos problemas, esquivar-se de 
novos desafios, acomodar-se na fun­
ção de hoje, fazendo tudo do mes­
mo jeito que faz há muitos anos.

Quando diante de problemas, se 
enfiamos a cabeça num buraco, cor­
remos o risco de não achar solu­
ções e assim poderemos ser açoita­
dos sempre pelo m esm o vento. 
Acabamos por nos tornar especia­
listas na resolução dos mesmos con­

flitos apresentados, e £.ssim, não 
saímos do lugar.

Quanto mais subimos na hie­
rarquia das organizações, mais são 
exigidas as competências relaciona­
das à resolução de problemas e à 
capacidade de assumir l iscos.

Arrisco a dizer que muitos pro­
fissionais preferem ficar onde estão 
a suportar tudo isso, e é um com­
portamento perfeitamente normal.

Esse profissional, pcrém, preci­
sa ter em mente que é sua a res-. 
ponsabilidade pela estagnação e, a

exemplo das empresas, não crescer 
pode significar não encontrar novas 
oportunidades.

O mercado corporativo não pre­
cisa de avestmzes, e sim de verda­
deiros líderes, de profissionais que 
acreditem nas oportunidades que 
podem surgir nas crises, e que nos 
relacionamentos humanos toda a 
equipe pode crescer.

Ainda que a tempestade pareça 
muito forte, tire a cabeça do bura­
co e enfrente-a e, em enfrentando- 
a, aprenda com ela.



"Paraíba, terra amada"

AUMÃO
esporte

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 2006

KAIO MÁRCIO CONFIRMA FAVORITISMO 
NOS 1OOM N O  MUNDIAL DE PISCINA 
CURTA QUE ACONTECE EM XANGAI

NA CHINA
Kaio Márcio nada 
para ganhar a 
primeira medalha 
do Brasil no 
Mundial

■ t

Marcos U m a
REPÓRTER

O nadador brasileiro Kaio 
M árcio de A lm eida, 21 
anos, paraibano de João 

Pessoa e patrocinado pelo Gover­
no Cássio Cunha Lima, conquis­
tou ontem a medalha de ouro nos 
lOOm borboleta no 8“ Mundial de 
P isc in a  C u rta , qu e ocorre em 
X angai, na China. Ele venceu a 
final da prova com  o tem po de 
51s07. Foi a primeira medalha de 
ouro do Brasil na competição.

“A prova foi muito boa. Minha 
prim eira prova no cam peonato. 
C heguei bem  próxim o do m eu 
melhor tempo. Fiquei bem feliz por 
ter vencido e ganhado a medalha 
de ouro para o Brasil”, comemo­
rou o nadador logo após a vitória.

Favorito ao título, pois havia 
feito o melhor tempo das semifi-

Borboleta de

Ouro
nais (5 1 s l0 ) ,  o paraibano domi­
nou a decisão desde o início. Vi­
rou na frente nos prim eiros 50 
metros, mas com pequena vanta­
gem  sobre o venezuelano Albert 
Subirats. N a segunda metade da 
prova, Kaio Márcio apertou o rit­
mo e garantiu a primeira meda­
lha de ouro do Brasil na com peti­
ção. A m edalha de p rata  ficou 
com o venezuelano A lbert Subi­
rats, que fez 51 s2 3 , enquanto o

norte-am ericano Jay m e Cram er 
levou o bronze com 51s53.

O  título mundial confirmou a 
grande fase que atravessa o nada­
dor paraibano e representante do 
Brasil na Copa do Mundo. Recor­
dista mundial dos 50m  borboleta 
em pisciina curta (22s60 ), Kaio 
Márcio foi o grande nome do País 
na última temporada da Copa do 
Mundo, quando terminou invicto 
com nove meáalhas de ouro. Ele

chegou a Xangai como candidato a 
ser uma das grandes estrelas da com­
petição, pois tem chances reais de 
conquistar três medalhas de ouro.

Kaio Márcio é o principal fa­
vorito nos 50m  borboleta, prova 
que acontece nesta sexta-feira, e 
pode ganhar tam bém  os 20 0 m  
borboleta, marcado para dom in­
go. “Agora tem os 50m  e 200m  
que são provas boas, vou olhar 
com m uito carinho”, afirmou.

Família festeja mais uma conquista inédita de Kaio Márcio
A família de Kaio Márcio co­

m em orou com m u ita  euforia a 
prim eira m edalha de ouro con­
quistada por ele para o Brasil, no 
8“ Mundial de N atação em Pisci­
na Curta, que acontece em X a n ­
gai, na China. Todos acompanha­
ram atentos, pela TV, o desem ­
penho do nadador, ontem  pela 
manhã.

“Ele é um diamante que está 
sendo lapidado. Tem m uita coisa 
ainda para colocar para fora. Ain­
da tem  m uito para m ostrar ao 
Brasil e ao mundo”, disse Márcio 
Medeiros de Almeida, pai do na­
dador, atualm ente a principal es­
trela brasileira da natação.

Márcio Almeida informou que 
a m edalha de ouro conquistada

pelo filho é fruto de um trabalho 
de equipe e de muita força de von­
tade do paraibano. “Ele treinou 
m uito para este cam peonato. E 
uma alegria m uito grande pára 
todos nós. H á m uito tempo que 
ele estava em busca deste título”, 
com entou Márcio.

De acordo com Márcio, o apoio 
que o governador Cássk) Cunha Lima 
vem dando a Kaio Márcio tem sido 
muito importante para o adeta “Ape­
sar do meu filho ter entrado há pouco 
tempo no Programa Bolsa Adeta, não 
resta dúvida que se trata de um apoio 
muito significativo”, comentou ele por 
telefone. Se depender dos f^iliares, 
Kaio Márcio de Almeida continuará 
treinando em João Pessoa para com­
petições nacionais e internacionais.

CERIMÔNIA
Kaio ouve o hino 
nacional depois de 
condecorado com a 
medalha de ouro em 
Xangai
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Depois de 12 anos con as obras paralisadas, o Hotel Turístico de 

Campina Grande se torna realidade. Numa parceria do Governo 

do Estado com a iniciativa privada, a cidade ganha um moderno 

e luxuoso hotel. 0 Garden Hotel Campina Grande Resort e 

Centro de Convenções. É o primeiro resort da Paraíba e um dos 
melhores do Nordeste. Possui 190 apartamentos, restaurantes 
internacionais, academia de ginástica, parque aquático, quadra 
de tênis e OiJtros equipamentos de lazer. Mas não é só em 
Campina Grande que o turismo está em alta. Com as ações do 

Governo, a Paraíba está se transformando no mais novo destino 
turístico do Nordeste. O verão deste ano apresentou recordes de 
movimento e as hotéis de João Pessoa e de outras cidades do 
litoral ficaram lotados. 0 número de leitos aumentou em mais de 
1400, nos últimos dois anos, e outro resort será construído no 
município do Conde. Cem o apoio do Governo do Estado, o nosso 
turismo vem ganhando categoria e a Paraíba novas estrelas.
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CONPEL - CIA. NORDESTINA DE PAPEL 
Cia. Aberta - CNPJ 09.116.278/0001-01 Registro CVM 00-468-5 
Empresa Beneficiária de Incentivos Fiscais do Nordeste - FINOR
CAPITAL AUTORIZADO.......................................................R$ 26.395.595,00
CAPITAL SUBSCRITO/INTEGRALIZADO...................... R$ 22.338.341,00

RELATORIO DA ADMINISTRAÇÃO
Exercício 2005

Senhores Acionistas;
A administração da CONPEL Cia Nordestina de Papel submete à apreciação de V.Sas. o Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras 2 as respectivas Notas Explicativas referentes ao exercício findo em 31 
de dezembro de 2005,acompanh< dos do parecer do Auditor Independente, de acordo com o dispositivo da Lei das Sociedades por ação e Nonnas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários. Desempenho dos 
Negócios: O cenário mundial em 3005 foi marcado pela continuidade da expansão da economia dos EU A, do elevado nível de atividades da China e desempenho positivo da maior parte dos países inclusive da América do 
Sul, esses fatores refletiram na de nanda suficiente para utilização das capacidades instaladas em todos os setores produtivos. No Brasil à influência desse cenário internacional beneficiou a economia no seu crescimento 
global, apesar das condições políti cas e econômicas internas serem desfavoráveis aos negócios, como as elevadas taxas de juros. Dentro deste contexto favorável, a CONPEL obteve melhor desempenho na sua produção de 
papel e sacos, em relação ao exerc cio de 2004. Prosseguiu a implantação do seu plano estratégico, privilegiando a continuidade na sua política de credibilidade na tendência de crescimento da economia mundial. A CONPEL 
em 2006 investirá mais RS 4.000. )00,00, na nova unidade de produção de chapas e caixas com previsão das instalações serem concluídas no 2“ semestre de 2006, em 2004 foi investido RS 8.000.000,00 e RS 6.000.000.00 
em 2005. Aumentando assim, a sua capacidade instalada a partir do 2^ semestre de 2006, em mais 48.000 ton. ano, com aumento nas vendas do exerc cio de 2006, previsão mais RS 33.000.000.00 de faturamento referente 
a 15.000 ton. de embalagens, corr mercado garantido no Norte e Nordeste do país. Essa ampliação vai gerar de imediato 40 empregos diretos para 20i)6 e 31 para o exercício de 2007, além de acréscimos na arrecadação de 
impostos federais e estaduais. A C ONPEL tem conseguido manter a tendência de crescimento que vem apresentando a cada exercício, devido a forte política de controle de custos e qualidade nos produtos, também voltadas 
para o social, com treinamento p ira capacitação profissional, bem como toda estrutura social que a empresa oferece a todos, e continuará adotando uma conduta empresarial fundamentada na responsabilidade social 
trabalhando para gerar desenvolvimento sustentável e de superaras expectativas de toda a sociedade de maneira geral. Recursos Humanos: Educaç.ioe Treinamento -  Por entender que seus funcionários é a sua principal 
força a CONPEL, investe promo’ endo curso,s, programas de estágios e treinamento para capacitação profissional. Desempenho Industrial -  Prod jção: O desempenho da CONPEL em 2005 foi excelente, pois utilizou 
47,54%  da sua capacidade instalada, mesmo realizando manutenções na fábrica. Produção de Papel e Sacos: Capacidade instalada 59.800 ton.. Produção do exercício 28.429 ton.. Produção do exercício anterior 18.428 
ton.. Crescimento 54,27%. Dese mpenho Comercial — Vendas: As vendas totalizaram 28 .915 toneladas que gerou as receitas de R$ 66.566.370,20 em 2005, volume de 4 4 ,17%  superior as do ano anterior, todas para 
clientes do Brasil principalmente na Região Norte/Nordeste. Certificações: Em 22/11/2005, foi consolidada a certificação da ISO 9001/2000, com .sistem-isde gerenciamento totalmente integrados. As auditorias internas 
consumiram 16 horas e mostraram total adequação e conformidade com os sistemas implantados, com validade até 2008. Meio Ambiente: Em 2005, a empresa manteve seu programa de reciclagem de resíduos de papel, 
papelão que avalia a consciência imbiental. Investiu R$ 500.000,00 no projeto de tratamento de efluentes da máquina de papel, evitando poluição dc Rio Gramame no Município do Conde -  PB. Resultado Operacional: 
A CONPEL apresentou em 2005, resultado operacional antes do resultado financeiro Lucro Bruto de RS 8,816 milhões, um crescimento de 6,18% em relação ao exercício de 2004 que foi deRS 8,271 milhões. Durante o 
exercício o resultado operacional foi impactado pelo aumento das despesas com encargos financeiros no montante de RS 1,721 milhões, com um acréscimo de 28,3% com relação as despesas financeiras do exercício anterior, 
RS 1,341 milhões, o principal fata gerador desse montante foi os juros sobre endividamento com empréstimos em instituições financeiras, e a provisão para contingências passivas sobre tributos no montante de RS 3,282 
milhões, que refletiu no resultado líquido do exercício, prejuizode RS 2,216 milhões,
A administração agradece aos ac onistas, fornecedores e instituições financeiras pela cooperação e confiança depositados e em especial a todos os funcionários pela dedicação e esforços empreendidos, graças aos quais foi 
possível obter os resultados conseguidos.
Com o objetivo de contemplarmos as informações requeridas pela Instrução CVM n® 381/03, comunicamos que a CONPEL foi auditada pelo auditor independente Sr. João Valériode Moura Filho no período que se encerrou 
em 31 de dezembro de 2005, e q .le o mesmo não prestou nenhum outro tipo de serviço a esta companhia. Conde -  PB, 29 de Março de 2006.

Administração

BALANÇO P.ATRIONIAL 
Em 31 de dezembro de 2005 e 2004 

__________ (Em mil reais)__________

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
Em 31 de dezembro de 2005 e 2004 

____________ (Em mil reais)____________

2005 2004 2005 2004
ATIVO PASSIVO
Circulante Circulante
Disponibilidade 791 212 Empréstimos 2.080 951
Clientes 7.392 6.194 Fornecedores Nacionais 4.628 4.454
Estoques 6.185 6.038 Salários e Encargos Sociais 258 270
Outros Créditos 318 657 Impostos c Contribuições 3.214 2.170
Desp. Exerc. Seguinte 175 51 Outros Débitos 1.433 2.507
Total Ativo Circulante 14.861 13.152 Total Passivo Circulante 11.613 10.352
Realizável à Longo Prazo Cl Exigível Longo Prazo
Sociedades Ligadas 15.169 15.169 Outros Débitos 18.641 13.553
Outros Créditos 438 70 Total Exigível Longo Prazo 18.641 13.553
Total Real. Longo Prazo 15.607 15.239
Permannete Patrimônio Líquido
Investimentos 977 403 Capital Social Nacional 22.338 22.338
Imobilizado 15.741 11.728 Reservas de Capital 8.179 6.162
Diferido 1.385 1.500 Prejuízos Acumulados (12.200) (10.383)
Total Permanente 18.103 13.631 Total do Patrimônio Líquido 18.317 18.117
Total Ativo 48.571 42.022 Total do Passivo 48.571 42.022

2005 2004
Receita Operacional Bruta 66.566 46.171
(-) Impostos s/Vendas (20.437) (14.481)
Receita Liquida das Vendas 46.129 31.690
(-) Custos dos Produtos Vendidos (37.312) (23.419)
Lucro Bruto 8.817 8.271
Receitas (Despesas) Operacionais (11.033) (6.421)

Comercais (2.663) (1.896)
Gerais e Administrativas (3.366) (3.196)
Resultado Financeiro (5.004) (1 .341)
Outras Líquidas 0 12

Re; ultado Operacional (2.216) 1.850
Receitasi Desp.) Não Operacionais Líquidas 0 17
Resultado do Período Antes IR/CSLL (2.216) 1.867
Provisão CSLL/IRPJ 0 (475)
Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício (2.216) 1.392

Lucro (Prejuízo) p/ações (RS) (0,1222) 0,0767)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES 
DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital Reserva Prejuízo
Social Capital Acumul. Total

Saldo em 31/12/2004 22.338 6.161 (10.383) 18.116

Incentivos Fi.scais FAIN/ICM! > 2.028 2.028

Ajustes de Exercício Anterior (10) 399 389

Prejuízo do Exercício (2.216) (2.21_6)

Saldo em 31/12/2005 22.338 8.179 (12.200) 18.317)

DEMONSTRAÇÃO ORIGENS E APLIC. DE RECURSOS
Em 31 de dezembro de 2005 e 2004

(Em mil reais)__________________

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇAO 
DO Ç APITAL CIRCU LANTE

ORIGENS DOS RECURSOS 
Das operações socoais 
Lucro Líquido do Exercício 
Depreciação e Amortização 
Baixa no Permanente 
Ajuste Exercícios Anteriores 
Contribuição Reserva de Capital 

Aumento do Exigível à Longo Prazo 
Obrig. Tributos Federais Compensados 

APLICAÇÃO DE RECURSOS 
No Ativo Permanente 
Investimentos 
Imobilizado 
Diferido
Aumento Realiz. Longo Prazo 
Amortiz. Emprést. Inst. Financeiras 

Ajuste de Exercício Anterior 
Aumento (Redução) Cap. Cire. Liquido

2005 2004
7.573 10.911

(2.216) 1.392
1.397 1.088

0 27
423 , 0

2.027 2.353
1.184 2.963
4.758 3.088
7.573 10.911

574 127
5.296 7.720

0 132
367 4
855 0

34 1.203
447 1.725

2005 2004

Ativo Circulante 1.709 5.392
Nc Fim do Exercício 14.861 13.152
Nc Início do Exercício (13.152) (7.760)

Passivo Circulante 1.262 3.667
No Fim do Exercício 11.614 10.352
No Início do Exercício (10.352) (6.684)

Variação do Capital Circulante Liquido 447 1.725

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIR.VS 
Exercício encerrado em 31 de dezembro de 2005 
________________ (Em mil reais) ______________________

01 - Contexto Operacional: A CONPÉL é uma 
sociedade anônima de capital aberto, e tempor 
objetivo social a industrialização de celulose, de 
papéis do tipo Ktaft para embalagens, de escrever, de 
imprensa, higiênico, absorvente, especial, bem como 
a industrialização de sacos ir ultifolhados, mediante 
a utilização do bagaço de car a, do sisal, do linter, do 
algodão e de outras matérias primas de produção 
própria ou adquiridas de terceiros.

02 - Apresentação das Demonstrações Contábeis: 
Foram elaboradas de acordo c om as práticas contábeis 
aplicadas no Brasil, as noi mas de contabilidade, 
normas expedidas pela (/omissão de Valores 
Mobiliáriois e demais legislações aplieáveis.

03 - Principais Práticas Contábeis: Dentre as 
principais práticas e proced mentos adotados para a 
preparação das demonstmçõ« s contáb eis, destacamos; 
a) apuração do resultado: O resultado é apurado 
pelo regime de competência dos exercícios, b) ativo 
circulante e realizável lor go prazo: Registrados 
pelo custo de aquisição, e indexados atualizados até 
a data do balanço, incluidi.is quando apicáveis, os 
rendimentos e as variações monetárias incorridas, c) 
imobilizado: Demonstrado pelo custo de aciuisiç.ão.

corrido até 1995, deduzidas as depreciações 
calculadas pelo método linear levando em 
consdieraçào a vida útil econômica dos bens às taxas 
demonstradas conforme nota n*“ 10. d) diferido: 
Constituído de despesas pré-operacionais, relativas a 
expansão de projetos de ampliação e modernização, 
e amortizado a taxa de 10% aa demonstrado na nota 
n“ 11. e) passivo circulante e exigível à longo 
prazo: Demonstrados por valores conhecidos, 
estimáveis acrescidos dos encargos e variações 
monetárias incorridas, quando aplicáveis.

04 - Disponibilidades:
Caixa
Aplicação financeira 
Bancos C/C

05 - Clientes: O saldo de contas a receber de clientes 
será representado por duplicadas a receber no 
montante de R$ 7.392.041.

toqu
Produtos elaborados 
Matéria prima 
Materiais secundários 
Materiais embalagens 
Almoxarifado 
.Adiant. à fornecedores 
Total

2005 2004
1 0
5 5

785 207

2005 2004
1.446 1.939
2.895 1.959

256 279
91 78

704 679
793 1.104

6.185 6.038

Os produtos acabados foram avaU idos pelo custo de 
produção, as matérias primas, secmJárias. embalagens 
e almoxarifado pelo custo médio de aquisição, não 
superando ao valor de mercado

07 - Créditos Fiscais - Impostos a Recuperar:
Ativo Circulante 2005 2004
ICMSa Recuperar (a) 79 47
ICMSs/Imobilizado (b) 121 437
IRPJ a Compensar (c) 162 0
eS L L  a Compensar ( c) 45 15
Realizável à Longo Prazo
ICMS s/Imobilizado (d) 363 0
a) Sobre matéria prima para compensação em 2006.
b) Sobre aquisição de inwbilizado p/ compensação 
em 2006.
c) IRPJ e e S L L  pago a maior p/ compensação em 
2006.
d) Aquisição de imobilizado p/ compensação em 2007 
a 2009.

08 - Depósitos Judiciais: Depós itos para atender os 
registros das contingências em conexão com processos 
trabalhistas até 31/12/05 no valor de R$ 74.407,49. 
acompanhados por advogados da empresa.
09 - Investimentos: É representado por participações 
confomie abaixo:

FINOR
Eletrobrás
Perdas Eletrobrás
Outras Perdas Eletrobrás
Total

2005 2004
108 87

1.065 935
(196) (196) 

0 (423) 
977 403

10 - Imobilizado: Corrigido até 31/12/1995, ajustado 
por depreciações e b aixas:

Terrenos 
Edificações 
Inst. Industriais 
Máquinas Equip.
Mov. Utensílios 
Veículos 
Bens Intangíveis 
Total
O % (percentual) correspo 
anual aplicada aos bens:

11 - Diferido:

Gastos Org. Admin.
Desp. Pié-Operac.
Projeto T écnico 
Total
Composto de gastos pré-operacionais, modernizações e 
ampliação sendo amortizado na forma de legislação Jo  
IR.

12 - P rin cip ais T ran sações com  p a rte s  
Relacionadas: A empre.sa em 31/12/2005 possuía saldo

% 2005 2004
86 86

4 2.357 1.952
10 9 0
10 13.154 9.609
10 118 34
20 6 35. 11 12

15.741 11.728
de à taxa de depreciai

% 2005 2004
10 0 0
10 1.158 1.273
10 227 227

1.385 1.500
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de RS 15.169 de transação com sua controladora 
EKN Embalagens Kraft do Nordeste Ltda. Conforme 
a administração a realização desse saldo está na 
dependência da projeção financiera e reestruturação 
societária, sendo analisada pelo conselho de 
administração e diretoria, cuja conclusão definirá a 
forma de recebimento desse saldo. As demais 
transações com vendas e compras, com as empresas 
ligadas, foram realizadas em condições semelhantes 
e aplicáv eis as partes não relacionadas.

13 - Adiantamento de Clientes: Proveniente de 
obrigações contratuais de fornecimento, Cia. de 
Cimento Portland Poty, que representa em 31/12/ 
2005, o saldo em reais no valor de RS 5.161 
correspondentes a 23.079.616 sacos de 50kg de 2 
folhas para embalagens de cimento.

14 - Incentivos F iscais: A Cia. possui saldo 
acumulado exercido de reserva de incentivo fiscal do 
FAIN/ICMS no valor de RS 7.567 em 31/12/2005 
constante no patrimônio liquido para posterior 
aumento de capital.

15 - Provisões para Contingências: Com base na 
análise individual dos processos ju d icia is  a 
administrçaão da Cia., efetuou no exercício 2005, 
provisões para eventuais perdas judiciais tributárias 
consideradas prováv eis.

Trabalhista 26
Tributárias 3.282

A com panhia possui diversas reclam ações 
trabalhistas, sendo acompanhadas por advogados 
constitidos pela Imprensa. No exercício de 2005, a 
Cia. questionou a exigibilidade do direit ao crédito 
de IPI, com mandado de segurança na Justiça Federal 
Fundamentada na opinião dos seus consultores 
jurídicos e nas circunstâncias, baseada na recente 
decisão do STF a administrção da Cia., avalia como 
possível a perda desta medida judicial como 
conseqücncia constituiu provisão para contingênicas 
tributárias.

16 - Prej ufzos Acumulados: A Cia. possuía prejuízos 
fiscais acumulados a serem compensados com futuros 
lucros tributáveis no montante de R$ 22.527 em 31 / 
12/2004 e R$ 24.743 em 31/12/2005, sem prazo de 
prescrição e compensados com resultados positivos 
de acordo com a Lei 6.404/76 e legislação do I.R., 
limitado a 30%  do lucro liquido.

17 - Cobertura de Seguros: A Cia. adota a política 
de contratação de seguros em níveis adequados 
suficiente para cobrir seus ativos. Valor de R$ 42.000 
com Unibanco AlG Seguros.
Ramo: Incêndio, raio, explosão, danos elétricos 
roubo.
Bens segurados: Prédios, máquinas, móveis 
utensílios.

18 - Instrumentos Financeiros: A Cia. participia 
de operações envolvendo instrumentos financeiros, 
todos registrados em suas contas patrimoniais que se 
destinam a atender suas necessidades cperacionaisi

A Cia. restringe sua exposição de riscos efetuando 
seus investimentos em instituições financeiras de alta 
remuneração em aplicações de curto prazo, e suas 
operações de financiamentos com bancos oficiais com 
juros de mercado e avalia que o risco de concentração 
em instituições financeiras é baixo, pois as obrigações 
são realizadas com bancos de reconhecida solidez 
dentro de limites aprovados. A Companhia também 
restringe sua exposição de riscos de crédito por meio 
de vendas para clientes com análise de crédito 
contínua.

19 - C a p ita l S o cia l N acio n al: Subscrito  e 
integralizado é composto por 18.122.099 ações sem 
valor nom inal, e pertencentes a acionistas 
domiciliados no país, conforme abaixo:

2005 2004

Tipo de ação Quant. % Quant. %
Ordinárias 14.048.567 78 14.048.567 78
Preferenc iais 4.073.532 22 4.073.532 22

Classe A 461.266 3 461.266 3
Classe B 72.447 0 72.447 0
Classe C 82.043 0 82.043 0
Classe D 3.457.776 19 3.457.776 19

Total 18.122.099100 18.122.099 100

Vantagens conferidas as diversas classes de ações; 
Somente as ações ordinárias têm direito à voto, as 
ações preferenciais classes A e B farão jus a um 
dividendo anual, fixo, não cumulativo de 12% sobre 
o valor realizado e terão preferência no reembolso do 
capital. As ações preferenciais classe C gozam de 
participação integral nos resultados e têm prioridade 
na distribuição de dividendo mínimo de 12% e as 
ações preferenciais classe D gozam de participação 
integral nos resultados da sociedade, prioridade na 
distribuição de dividendo mínimo de 12%, calculado 
sobre o valor representativo dessas ações, não 
cumulativo e não inferior ao dividendo obrigatório 
de 25%  do lucro líquido.

20 - Capital Autorizado: É composto em 31/12/ 
2005 por 21.413.567 ações distribuídas conforme 
abaixo:

2005 2005
Tipo de ação Qnant, %  Quant, %
Ordinárias 16.600.183 78 16.600.183 78
Preferenciais 4.813.384 22 4.813.384 22
Total 21.413.567100 21.413.567 100

As ações preferenciais poderão ser emitidas nas 
classes A, B, C e D.

É autorizado o aumento de capital social 
independente de reforma estatutária até o limite de 
R$ 26.396, podedo ser emitidas por deliberação do 
conselho de administração, ações nominativas e sem 
valor nominal sendo ordinárias até 16.600.183 ações 
e ações preferenciais A, B, C e D até 4.813.384 ações. 
Somente as ações ordinárias tem direito a voto, 
cabendo a cada uma delas um voto. Os acionistas 
têm direito de p referência para subscrição de ações 
da mesma espécie e classe, na proporção do número 
de ações que possuírem. O direito de preferência 
deverá ser exercido no prazo de 30 dias, contados da 
data em série for publicado o extrato da reunião que 
deliberar sobre o aumento.

21 - R esu ltad o  do E x e rc íc io  P re ju íz o s  
Acumualdos: A Cia. apresenta prejuízos acumulados 
em 31/12/2005 no montante de R$ 12.623, sendo 
R$ 2.216 decorrente do prejilfeò exercício em 31 /12/ 
2005, reflexo do efeito da provisão para contingência 
passiva sobre obrigações tributárias vencidas sub- 
judice, compensados em créditos fiscais de IPl, não 
homologados pela Receita Fededral. A administrção 
avalia como possível à perda desta ação judicial, cujo 
montante envolvido atual izado soma até 31 /12/2005 
R$ 10.338. Quanto ao resultado operacional b ruto 
foi satisfatório, pois a Cia. atingiu a eficiência na 
produção realizando sua capacidade instalada. 
Considerando que a unidade de fa bricação de caixas 
e chapas em implantação, está previsto para operar a 
partir do 2“ trimestre de 2006.

22 - Rem uenração dos A dm inistradores: A
remuneração dos administradores no período de 01/ 
01 /2005 a 31 /12/2005 foi de RS 298 em 2004 foi de 
RS 169.

23 - Passivo Exigível à Longo Prazo: Obrigações 
tributárias federais. A Cia. fundamentada na IN n- 
360 de 24/09/2003 no seu art. 2® parágrafo III da 
Lei n° 9.430/96 e Lei n“ 10.637/02 através dos seus 
assessores jurídicos contratados Campielo & Maciel 
Advogados Associados, pleitearam a compensação de 
IPl alíquota 0 (zero) e isentas dos exercícios de 1999 
a 2005, pela não compensação destes créditos nas 
entradas de materiais secundários e de insumos 
diversos conforme levantamento nos controles 
internos da empresa, cujos pedidos de compensação 
não foram homologados pela Delegacia da Receita 
Federal. Baseado na pçrda desse desfecho em 
processos administrativos, os adv ogados contratados 
pela Cia. impetraram recurso judicial, mandado de 
segurança na justiça federal, para compensação destes 
créditos fiscais do IPI para compensar as obrigações 
com impostos abaixo relacionados:

IPI
PIS
CONFINS
IRRF
IRPJ
CSLL
Sub-Total
Prov. Acréscimos Legais 

Total

2005
5.434

252
928

71
167
205

7.056
3.282

2004
4.074

252
928

71
167
205

5.581
0

10.338 5.581

24 - Créditos da Eletrobrás: Em 31/12/2005 a Cia. 
possuía junto Eletrobrás créditos equivalentes 
82.209,53761 de créditos em UP, cujo montante 
correspondia a R$ 934 em 2004, atualizadas com 
base no valor da UP = R$ 12,95 de 31/12/2005.

31/12/2005 Acréscimo 31/12/2004 
1.065 130 935

25 - Financiamentos: Com insfituiões financieras 
empresa possui no passivo exigível a curto e longo 
prazo, empréstimos em moeda nacional saldo em 
31/12/2005. conforme abaixo:

31/12/2005 31/12/2004

Passivo Circulante
Banco do Nordeste (a) 1.282 951
Bradcsco 44 0
Banco do Nordeste (a) 754 0
Banco Rural -C/C devedora 0 0
Bradcsco - C/C devedora 0 2
Total 2.080 1.071

Passivo Exigível ã Longo Prazo
Banco do Nordeste (a) Í.9 '^6 3.646

(a) Cédula de crédito industrial BNB/FNE, para 
aquisição de máquinas e equipamentos nacionais,

26 - Eventos Relevantes - Redução de Imposto 
de Renda: A Cia. foi beneficiada pela ADENE 
Agência de Desenvolvimento do Nordeste com 
redução do imposto de renda sobre lucros tributáveis 
com prorrogação do incentivo existente e incentivo 
sobre apliação da c apacidade da produção sobre papel 
e sacos a partir de 2005. Com base no Dec. n“̂ 4.213/ 
2002 art. 3*“ da Lei n̂  9.532 de 10/12/97 atéoexercíco 
de 2.014, cujos cálculos são efetuados com base no 
lucro da exploração e informado na declaração de 
rendimento. Os resultados relative^ sa essa redução 
são reconhecidos quando aplicável a crédito do 
Patrimônio Líquido como Reserva de Capital. 
Conforme laudos constitutivos da ADENE.

Do Incentivo do IR  s/ sacos e papel - existentes 
antes da ampliação:

25,0% a pa rtir de 0 1/01 /2004 a 3 1 /12/2008 
12,5% a partir de 0 1/01/2009 a 31 /12/2014

Do Incentivo do IR  s f sacos e p apel -  sobre a 
ampliação

75,0%  a partir de 01/01/2005 a 31/12/2014

27 - Ajustes de excrcicios Anteriores: a) A Cia. 
contabilizou ajustes de exercícios anteriores, 
decorrentes de retificações de lapso por ocasião de 
ajuste da provisão da redução do IR Incentivo Fiscal 
a maior refletindo no saldo da reserva de capitai 
incentivo fiscal e nos prejuízos acumualdos; b) 
Contabilizou ajuste de provisão perdas Eletrobrás 
registrada mdevidamente em 30/06/1999, por lapso 
de interpretação técnica, revertida por autoirzação da 
administração para a conta de lucros ou prejuízos 
acumulados de acordo com a legislação societária art. 
n“ 186, parágrafo D sendo os ajustes de RS 10 na 
conta de Incentivos Fiscais, RS (23) na conta de 
Lucros ou Prejuízos Acumualdos e RS 423 na conta 
de Lucros ou Prejuízos Acumulados.

Conde (PB), 29 de março de 2006.

PARECER DO AUDITOR INDEPENDENTE

Aos Administradores e Acionistas
1 - Examinei os Balanços Patrimoniais da CONPEL - Cia. Nordestina de Papel, levantado em 31 de dezembro de 2005 e 2004, e as respectivas Demonstrações dos Resultados das Mutações do seu Patrimônio Líquido, das 
origens e Aplicações de Recursos, correspondentes aos Exercícios Sociais findos naquelas datas, elaborados sob responsabilidade de sua administração. Minha reqxtnsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
Demonstrações Contábeis. 2 - Meus exames foram conduzidos de acordo com as normas de Auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) oplanejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume 
de transações e o sistema contábil e de controles internos da Empresa; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contáb eis divulgadas; e (c) a avaliação - 
das práticas e de estimativas contáb eis mais representativas adotadas pela administração da Companhia, bem como da apresentação das Demonstrações Contáb eis tomadas em conjunto. 3 - Conforme mencionado na nota 
explicativa n° 12, à Companhia tem registrado no ativo realizável lon go prazo, qjerações com partes relacionadas no montante de RS 15.169.050, desde 31/05/1999, sem provisão dos encargos financeiros, prazos de 
vencimentos indefinidos. Conforme sua administração a realização desse saldo está na dependência de projeção financeira e de reestruturação societária, sendo analisado pela Diretoria e Conselho de Administração, cuja 
conclusão definirá as diretrizes para recebimento futuro. Em decorrência desse processo, não foi possível certificar as condições e o montante da variação ativa desse ativo a receber conforme acima descrito, a compaaraçào 
das demonstrações financeiras em 31/12/2005, em relação as demonstrações financeiras do exercício anterior está influenciada p «  esse efeito. 4 - Em minha opinião, com base em nossos exames e nos relatórios e pareceres 
de outros auditores independentes, exceto quanto aos eventuais efeitos decorrentes do assunto mencionado no parágrafo 3, somos de parecer que as demonstrações financeiras acima referidas no parágrafo 1, representam 
adequadamente em todos os aspectos relevantes a posição patrimonial e financeira da empreswa CONPEL - Cia. Nordestina de Papel em 31 de dezembro de 2005 e 2004, o resultado de suas operações, as mutações do seu 
patrimônio liquido, e as origens e aplicações de seus recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 5 - Conforme mencioionado na nota explicativa 
n® 15, foi cumprida pela Companhia no exercício de 2005, a ressalva do parecer de auditoria emitido em 21/02/2005, referente ao exercício 2004, relativa a provisão para contingência no valor de R$ 3.282,016, ptara cobrir 
possível porda no desfecho final, da medida judicial impetrada contra a Receita Federal para recuperar créditos fiscais de IPl, utilizado na comptensação de obrigações tributárias federais vencidas, não homologadas piela 
Receita Federal. 6 - Conforme mencionado na nota explicativa n" .s 10, foi cumprida pela companhia em parte a ressalva constante no parágrafo 3b do nosso prarecer do exercício 2004, e no exercício de 2005, relativo a 
controle patrimonial, foi contratado uma empresa ptara realizar o inventário do imobilizado e atualizar o controle patrimonial individual destes ativos. Até a data do nosso parecer, não tinha sido concluído. 7 - Conforme 
mencionado na nota explicativa n° 21, a Companhia apresenta prejuízos acumualdos em 31122005, no montante de R$ 12.199.750. Sendo R $ 2 .2 15.912, decorrente de prejuízo do exercício findo em 31/12/2005, reflexo 
do efeito da provisão para contingência passiva sobre obrigações tributárias federais vencidas, sub-judice, comptensados com créditos fiscais de IPl, não homologados pjela Receita Federal. A  administração da Companhia, 
avalia como possível o risco de pterda dessa açàojudicial.e estima que os montantes envolvidos atualizados até 31/12/2005 somam R$ 10.338.298. Conde-PB, 27 de março de 2006 - João Valériode Moura Filho - Auditor 
Indeptendente - Contador CRC-PE 6722 S PB.
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RAIZES NA CIDADE
Natural de Belém  do Pará, 

José Sankárshana já morou em 
Salvador, Fortaleza e Porto \é- 
Iho, onde se destacou d esei- 
volvendo projetos teatrais. E n  
Campina Grande, é o funda­
dor e d iretor do N úcleo ce  
C u ltu ra  e A rtes Vaishnava, 
onde já produziu o show mu­
sical “M antra A cústico” e i 
exposição de pinturas “Espe­
lhos da A lm a”. A tualm enti; 
cursa a faculdade de jornalis 
mo na U E P B  e sua dedicaçãc 
à fotografia já lhe rendeu em 
2005 a exposição “Retratos da 
M em ória” com cenas do 30“ 
Festival de Inverno de Cam ­
pina Grande.

TEMA
“Arvores de Campina; um 

olhar para natureza em volta” 
é o resultado de uma história 
de amor e respeito pela foto­
grafia e pela natureza, imor­
talizado nas lentes de quem 
deseja mais que encantar o pú­
blico com as luzes e cores da 
sua arte, mas fazê-lo perceber 
que há ainda mais luzes e ain­
da mais cores plantadas em 
ruas, avenidas, praças, abra­
çando lares. Sankárshana quer 
alertar todos para a necessida­
de urgente da preservação e 
m ultiplicação das árvores. A 
exposição exibe mais do que a 
beleza, a sensibilidade e a arte 
das fotografias. Exibe toda a 
beleza, sensibilidade extensi­
va as artes um exemplo de ci­
dadania.

MISS BRASIL
Amanhã, o Sistema Bandei­

rantes de Comunicações apos­
tando todas as cartas na audi­
ência do concurso de Beleza 
Nacional Miss Brasil Universo, 
que reúne 27 beldades represen­
tantes dos estados do País. As 
meninas vão desfilar com tra­
jes típicos regionais, vestido de 
gala e roupa de banho. Desde o 
último dia 30  que as postulantes 
ao cobiçado Título de Miss Bra­
sil 2006, encontram-se reunidas 
na capital carioca, participando 
de ensaios fotográficos, grava­
ções de vinhetas, para os progra­
mas de rádio, T V  e entrevistas 
em portais de notícias e jornais, 
testes de figurinos e prestigiando 
uma concorrida agenda, de al­
moços, visitações a pontos tu­
rísticos e baladas noturnas pro­
movidas pela Gaeta — Empresa 
responsável pela edição da festa. 
Na Paraíba podemos acompa­
nhar pela T V  Band O  Norte do 
gmpo Associados*PB, transmis­
são ao vivo, às 22h.

DESTAQUE
Governadar Cássio Cunha Lima recebe 

os parabéns de Ronaldo Freire

CLIC
0 editor da página com a 

Miss Paraiba 2006 -  Sarah 
Rodrigues

CAMPESTRE
Com um baile, pra lá de ani­

m ado no ú ltim o  sáb ad o , o 
Campestre celebrou com os as­
sociados, corpo de diretores e 
convidados esp eciais “os 4 7  
anos, de tradição e sucesso do 
clube”, sob o com ando m usi­
cal da Orquestra Mistura Fina. 
U m  m arco na h istó ria , sem  
dúvidas, foram brilhantes tra­
jetórias de gestões administra­
tiv as rea lizan d o  m ag n ífica s  
inaugurações de obras, nos úl­
timos tempos, entre elas: g i­
násios, campo de futebol, qua­
dra de esportes, parque aquáti­
co, reform as am bientais. In ­
dependente de cordões, rosári­
os que circulavam na política 
interna, as vaidades, com peti­
ções só con trib u íram  para o 
desenvolvimento da entidade. 
A família Campestre, festeja e 
agradece!

BELEZA FE M IN IN A
No últim o dia 24 , às 23h , 

aconteceu no Clube Cabo Bran­
co, concurso Miss Paraíba, edi­
ção 2 0 0 6 , sob coordenação de 
Hermany Cruz, sendo eleita a 
Miss João Pessoa, Sarah Rodri­
gues, representante da beleza 
morena do Estado. O  evento teve 
apoio do Governo (Cássio Cunha 
Lima), Assem bléia Legislativa 
(deputado Rômulo Gouveia), As­
sociados T V  O  Norte, Rádio e 
Jornal, PBTur, Jornal O Comba­
te, Gmpo Rede Pharma, linha de 
cosméticos Marcelo Beauty , Sin­
dicato dos Artistas, Stúdio Ro­
cha fotos & eventos, site 
www.onordeste.com.br e Jornal 
A U nião.

c2 Campina Grande

RLIN-.LDC
Quem também aniversariou recentemente foi o estudante de 

engenharia elétrica Reinaldo Toscano Filho, jovem que aspira o uni­
verso musical, integrante do gmpo musical Gandauê. Parabéns !

MISS MUNDO
A representante da elegância paraibana, irá participar do even­

to no mês de junho em Curitiba no Paraná, onde será eleita a Miss 
Btasil Mundei 2006. Detalhes — (83) 8808  - 2515.

ARRAIAL
A educadora e ativista cultural Lenira Rita, em fase de recupe­

ração de uma pequena cimrgia. Mesmo com saúde um pouco debi­
litada, em contato com o editor da página, anunciou que na segun­
da quinzena deste mês, começam os ensaios do Arraial da Felici­
dade, nas versões adulto e infanto-juvenil.

JÓIAS DA m ::c a r a n d e
o  tradicional arrastão das virgens da zona leste, bloco Jóias da 

Micarande, mantendo o costume dos anos anteriores, na edição 
2 0 0 6 , cumprirá o mesmo trajeto, desfilando primeiramente no 
Bairro José Pinheiro. Concentração na Rua Campos Sales, no pró­
ximo dia 26, às 18h, para o famoso, pré aquecimento e escolha das 
Virgens D  + ,  a» vitoriosas vão ganhar prêmios e passear em jegue 
aberto e carroçíis de burro, no sábado da Micarande nas ruas da 
zona leste, prcKiirando o Zé Pereira em busca de um xaveco. Quem 
avisa é Cezar Amaral (membro da diretoria).

ELEGÂNCIA
0 deputado Rômulo Gouveia participou da 

escolha do Paraiba 2006

EVENTO
O  corpo de jurados, para escolha da Miss Paraíba Brasil Oficial 

2006, foi composto por: presidente da Casa Epitácio Pessoa depu­
tado estadual Rômulo José de Gouveia, secretária de Turismo de 
Bananeiras Ana Maria Gondim, cronista social e editora de mrxla 
Goreti Zenaide, médico. Mister Paraíba Mário Lima, Isabela Mari­
nho, médico Ricardo Mendonça, Andréia Noadia e o editor da 
página. Sendo presidido os trabalhos de mesa pelo produtor Her­
many Cruz.

CANDIDATAS
As misses desfilaram em grupo e individual nos trajes de banho 

e vestido de noite, foram entrevistadas pelo mestre-de-cerimônia. 
As candidatas entre si elegeram a Miss Simpatia, que foi a candida­
ta da Creative - Fabíola Ataíde e o melhor vestido de gala ficou 
com a representante da cidade de Catingueira — Imabel Morais .

http://www.onordeste.com.br


M'satango, uma obra de Mar­
tin Palmeri, é o destaque do 
concerto do II Festival In ­

ternacional de Música Fortaleza de San­
ta Catarina, que terá três apresentações. 
Inicia hoje, às 2 Ih, na Praça do Povo do 
Espaço Cultural. As sessões seguintes 
acontecerão na Fortaleza de Santa Cata­
rina — Cabedelo, sendo às 21h no sába­
do e 18h no domingo.

A entrada é gratuita para o público 
que queira assistir em pé. A outra opção 
é adquirir ingresso, ao preço de R$ 20,00, 
para cadeiras numeradas, à venda no Es­
paço Cultural. O  evento é uma realiza­
ção da Universidade Federal da Paraíba 
com patrocínio do Governo do Estado.

Além de Martin Palmeri, compo­
sitor e regente de orquestra, o concer­
to contará com as seguintes atrações: 
violoncelista Jorge Dániel Rossi, ban- 
doneonista Pablo Mainetti, soprano Car­
la Filipcic (tôdos argentinos) além da . 
banda dos Meninos de São Caetano (do 
Agreste de Pernambuco), Projeto “Café 
com Pão Arte ConFusão” (Núcleo João 
Pessoa, PB, Saelpa-Funape), Orquestra 
do Festival e Cotai Coro em Canto. — 
UFCG.

O  Projeto “Café com Pão Axte Con­
Fusão” inicia a programação, executan­
do Segue o Seco (Carlinhos Brown) e 
Feira de Mangaio (Sivuca e Glória Ga­
delha). A seguir, a banda dos Meninos 
de São Caetano, com dez músicas: Dona 
Santa (maracatu de José Amaro, com 
arranjo de Dierson Torres); Temado 
Trenzinho do Caipira (V Lobos, arranjo 
Nenéu Liberalquino); Leão do N orte 
(Lenine e Paulo C. Pinheiro, arranjo de 
Dierson Torres); Feira de Camam (Onil- 
do Almeida, arranjo Nélson Almeida); 
Mourão (baião de Guerra Peixe, com 
arranjo de Clóvis Pereira).

E ainda: Feira de Mangaio (Sivuca e 
Glorinha Gadelha - arranjo D. Torres); 
Cocada (frevo anônimo); Algodão (Luiz 
Gonzaga com arranjo de Duda); Último 
Dia (frevo de Levino Ferreira com arran­
jo de Dierson Torre) e Duda no Frevo, de 
Seno, com arranjo do maestro Duda. De­
pois Tango Brasil: Melodia em La (Astor 
Piazzolla), Caminito (Jüan de Dios Fili- 
berto), La Cumparsita (Geraldo Matos 
Rodrigues), Adios Nonino (Astor Piazzo­
lla), El dia que me quieras (Carlos Gar- 
del) e Oblivion e Libertango (Astor Pia­
zzolla). Violoncelista Jorge Daniel Rossi 
e dançarinos: Anabella Denise Brogioli e 
Fernando Maurício Santillán.
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André
Ricardo Aguiar

d ia r i o d e b ò rd o @ y a h o o .c o

A vida em  jogo
^ m p re  fui fê de jogos. Não digo para todo 

mundo, nem fico confessam io às claras essa minha 
tendência ao vício. Já  me b;>sta admitir que sou 
bibliófago, louco por livros e variações. Certos livros 
também são, acreditem, jogos da imaginação. E 
quem quiser discutir, só cito um nome; Lewis 
Carrol.

O  fasrínio por jogos venr de muito atrás. E é 
uma prova da capacidade hcmana em montar e 
simular realidades com lógica interna, com funcio­
namento, com leis. Repeterr, claro, pequenos 
universos. E claro que o espado da coluna aqui não 
seria suficiente para listar e descrever todos os jogos 
possíveis; só a categoria jogoí. de tabuleiro tem uma 
infinidade de exemplos. Para meu entretenimento, o 
xadrez sempre ocupou um lugar de honra. Jogo 
milenar, lembra a hierarquia lie um reino em luta 
com o oponente. Com uma elegância, uma presença 
incomparável, suas peças chamam a atenção, mas as 
suas regras para cada p>eça e £s possíveis combinações 
de tática, estratégia e domínio do território elevam 
a uma potência jamais quanti içada. Tive minha fase 
de jogador medíocre, é só o qae arrisco a dizer. Diz 
meu bom senso que estou na infância desse jogo.

Saindo Jo tabuleiro e indo 
para o papel, e graças à matemá­
tica e a lógica, muito se tem 
criado em termos de quebra- 
cabeças. Os chamados criadores 
de jogos ehboram seus protóti­
pos, publicam em livros e 
revistas. Uma das variações mais 
rentáveis são as populares 
palavras cmsadas, possíveis de 
aquisição em qualquer banca. E 
dentro deste nicho, o mundo 
conhece uma nova febre chamada 
de Sudoku. Batizado de cjuadrado 

mágico, o Sudoku é uma variação do Latin Squares, 
um jogo criado pelo matemático suíço Leonhard 
Euler no século XVIII.

A versão mais conhecida é de uma simplicidade 
espantosa. Um diagrama de 9  por 9 para ser 
preenchido de 1 a 9, sem que se repitam os núme­
ros, tanro horizontal quanto veiticalmente. Com 
alguns números predefinidos e espalhados, o jogador 
deve apenas completar o passatempo com lógica e 
paciência. Os níveis vão de fácil ité diabólico; para 
quem vê nesses joguinhos meras desocupações, 
melhor pensar duas vezes. A concepção atual, 
compartilhada por gente graúda, é a de que os jogos 
realmente desenvolvem o raciocinio, melhoram o 
desempenho, potencializam a memória. Para citar 
um exemplo de mudança de paridigma, os comba­
tidos jogos de videogame, cada vez mais criativos e 
potentes, funcionam como simulações dos proble­
mas reais que um dia a criança, quando crescer, 
passará a resolver sem a ajuda do joystick.

Qaro que, em tudo na vida, ema boa dosagem 
dessas práticas só funcionam com a cabeça aberta às 
novidades e na escolha de padrões de diversão que só 
competem ao tão falado livre-arbítrio.

0 xadrez 
lembra a 
hierarquia 
de um 
reino em 
luta 
com 0 
oponente

André Ricardo Aguiar é j o r n / X IST a  e  e s c r i t o r  e
ESCREVE ÀS SEXTAS-FE IRAS NESTA COLl INA

cultura Paraíba, terra amada"

AUNIÃO p|
ED PORTO lA N Ç A  HOJE,
N O  PARAHYBA CAFÉ O  SEU 
SEGUNDO LIVRO DE POEMAS

No ritmo de

O poeta paraibano Ed Porto lan­
ça hoje, no Parahyba Café, 
seu segundo livro de poemas 

“Ária Literária”. Na solenidade de lan­
çamento, com início previsto para as 
20h, a professora Aglaé Fernandes fará 
a apresentação do livro. Poeta que se­
gue a linha da inventividade, Ed Porto 
busca novas formas de linguagem em 
sua poética.

Ária Literária é o segundo livro de 
poemas de Ed Porto, que lançou ante­
riormente lançou “Anônimo”. Segun­
do o poeta e crítico Amadcr Ribeiro 
Neto, poesia e música popular conti­
nuam sendo a marca dos poemas” de 
Ed Porto, à semelhança do que acon­
tece em seu livro anterior. Anônimo. 
Mas não só: as reverberações semânti- 
co-sonoríis no jogo de palavra-puxa- 
palavra permanecem. Bem como po­
emas de extrato coloquial”.

Para Amador, as reverberações 
aparecem  desde o títu lo  do livro, 
quando ária ressoa em lite rária . 
“Agora o poeta diz ao que veio: à 
música, ao canto, à palavra, ao can­
to falado, à fala cantada. Nada da 
modéstia incômoda do titule de seu 
livro anterior: Anônimo. O  tempo 
passou e Ed Porto revela um conví­
vio mais próxim o da palavra, dos 
seus limites, das suas afinidades. Em 
certo poema ele chega a dizer que 
sem im agens, idéias e sonoridades 
não há poesia. O  eu-lírico ressoa a 
lição do mestre Pound que já triti- 
pificara as modalidades da poesia em 
fanopéia, logopéia e melopéia”.

Já  o professor e crítico Gilberto de 
Sousa Lucena, lembra que enquanto 
elemento operístico, a ária correspon­
de a um trecho destinado a uma só 
voz. “Eis então o sentido para o título 
deste segundo livro de Ed Porto. Isto 
porque nos poemas nele inseridos não 
podemos deixar de sentir, como já 
dito, uma voz que se refere às coisas 
só suas: os entes mais queridos, pesso­
as do seu convívio e uma considerável 
gama de situações e fatos por ele elei­
tos para versar”.

ARQUIVO

OS novos

INVENTIVO
Poeta se 
inclui entre

talentos da 
literatura 
paraibana

TENENTE LUCENA

Grupo Folclórico do Sesc se apresenta 
em vários locais da Paraíba

Interpretando músicas de Luís 
Gonzaga, Jackson do Pandeiro e vários 
outros cantores e compositores 
nordestinos, o Grupo Folclórico do Sesc 
Tenente Lucena, que já \iajou para vários 
estados brasileiros com o seu espetácu­
lo, se apresenta em diversos locais da 
Grande João Pessoa, incluindo a praia 
do Jacaré, em Cabedelo, e o CFTUR — 
Centro de Formação de Turismo e 
Hotelaria do Sesc/Senac, localizado na 
praia do Cabo Branco, realizando 
musicais e danças inspiradas na cultura 
regional do forró, xote, xaxado e 
baião, incluindo a fé rel giosa do 
sertanejo em suas coreografias, 
emocionando quem -ass ste.

Todas as quintas e sextas o grupo 
se apresenta no restaurante Friends, 
durante o pôr-do-sol, na praia do 
Jacaré. Nos sábados, à partir das 
20h, o espetáculo é realizado no 
C FTU R  do Sesc/Senac. O  grupo 
Folclórico do Sesc também participa de

outros eventos pela Grande João 
Pessoa como no Projeto G lória 
Vasconcelos na Feirinha de Tambaú, 
realizado pelo Sesc João Pessoa, na 
recepção de turistas no Aeroporto 
Castro Pinto e no Porto de 
Cabedelo, congresso e convenções 
em hotéis e empresas, além de festas 
e coquetéis. O  grupo também se 
apresenta nas dependências do Sesc- 
Centro quando solicitado por 
motivo de festividades e eventos da 
instituição.

As apresentações são compostas 
p)or diversas danças e musicais, entre 
elas a Porta do Sol, A sa Branca, Xote 
de Ravel (adaptação do Bolero de 
Ravel), Pôr-do-Sol no Jacaré, A ve- 
M aria Sertaneja e Luar do Sertão, 
sempre acompanhadas pelo Trio 
Regional do Sesc e por Pedro Cândido, 
o coordenador do grupo, que, em 
alguns momentos do musical, narra 
e explica as danças e suas origens.

>

mailto:rdo@yahoo.co


""Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
cultura

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 2006

RAPIDAS
Poesia feminina DasTrevas à Luz
no almoço
Várias poetisas paraibanas, a 
exemplo de Cristina Guedes, 
Lisbeth Lima, Vitória Lima, 
Lúcia Helena, Adriana Galvão e 
Ana Felipe, terão seus trabalhos 
expostos para um público diário 
de mais de oito mil pessoas na 
sede da Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos (CBTU ), no 
Bairro do Varadouro. A 
exposição permanece até o dia 
30  deste mês. Mais informações: 
32083158

itinerante
Hoje, o recital “Das Trevas à 
Luz” se desloca para a cidade de 
Caaporã, onde fará uma 
apresentação na Igreja Matriz; 
no sábado (8), será a vez da 
Igreja do Rosário, em Jaguaribe; 
na segunda-feira (10) no Colégio 
Marista Pio X , em Tambiá; 
Todas as apresentações serão às 
20h. Finalizando, o cotai ferá na 
quinta-feira (13) uma 
apresentação no Carrefbur, a 
partirdas 17h.

Fênix-Rè^lsta de 
Estudos Culturais
o  novo número da Fênix - 
Revista de História e Estudos 
Culturais vol. 3, ano III, n° 1 
janeiro/fevereiro/março de 2 006  
já está disponível e pode ser 
consultado no seguinte 
endereço:
www.revistafenix.pro.br. Se 
trata de uma publicação 
eletrônica de periodicidade 
trimestral, cujo acesso é livre e 
gratuito. O  site entrou no ar em 
dezembro de 2004.

Inscrições abertas 
para coral
o  Coral Sinfônico da Paraíba 
continua com inscrições abertas 
para todos os tipos de vozes. As 
inscrições, gratuitas, podem ser 
efetuadas na Fundação Espaço 
Cultural, rampa I, sala da 
Orquestra Sinfônica da Paraíba, 
ou pelo telefone: 3 2 1 1 6 2 6 5  e 
3211 6267. N o ato da inscrição 
será marcada a data da avaliação 
vocal, segundo informou o 
regente Anderson Florentino, 
responsável pelo coral.

Gnema
Se Eu Fosse Você. Dir. 
Daniel Filho. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos. 
Um casal é surpreendido 
com uma troca de corpos. 
Tambiá 4 (I4h  10, I6h l0  
e 18hl0).

Ponto Rnai. Dir. 
Woody Allen .Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Um 
ex-jogador de tênis se 
apaixona pela namorada 
de seu amigo. Campina 2 
(20h30),

Crash - No Limite.Dir. 
aul Haggb. Origem: 

EUA. Cens. 14 anos. O 
roubo de um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais variadas 
classes sociais e origens 
étnicas em Los Angeles. 
B o x4 (l4 h 2 0 ,1 6 h 4 0 , 
19h05e21h25).

O Segredo de Broke- 
back Mountain. Dir. 
Ang Lee.Origem:EUA.
Class. 16 anos. Dois 
jovens se conhecem no 
trabalho em uma 
montanha, iniciando um 
relacionamento amoroso. 
Tambiá 3 (20h). Campina 
3(15h40, ISh lO e 
20h40).

Firewall - Segurança 
em Risco .Dir.Rkhard 
Loncraine. Origem: 
EUA. Class. 16 anos. Um 
especialista em segurança 
de computadores tem sua 
vida monitorada por um 
homem desconhecido. 
Cam pina4(15h, 17h, 
19he21h).

Anjos da Noite- 
Evoluçãa Dir. Len 
Wiseman .Origem: 
EUA. Tão logo a guerra 
entre vampiros e lobos se 
fortalece, é revelado um 
guerreiro considerado o 
pai dos vampiros 
modernos. Tambiá 1 (l4h , 
16h, 18h e 20h). Box 2 
(I4 h l0 ,1 6 h 2 5 , 18h40e 
21h).

Fora de Rumo. Dir. 
Mikael Habtrom. 
Origem; EUA. Um
criminoso ameaça dois 
executivos casados, que 
mantém um caso secreto. 
M a g 4 (l4 h 2 0 ,1 6 h 3 0 , 
18h40e20h50).

Orgulho e Preconceito. 
Dir.Joe Wright. 
Origem: Inglaterra / 
França. Na Inglaterra 
do século 18, 5 irmãs são 
cortejadas pelos preten­
dentes. Box 8 (15h55 e 
21hl0). M ag3(15h30, 
18he20h40).

Terra Fria. Dir. Niki 
Caro. Origem: EU A / 
Alemanha/lrlanda.
Class. 14 anos. Uma 
mulher passa a trabalhar 
como mineira e é 
assediada por seus colegas 
de trabalho. Box 8 (13h20 
e I8h35). Mag l ( l6 h ,  
18h20e20h40).

Uma Comédia nada 
Ronrântica. Dir. Aaron 
SeltzereJason 
Friecttrerg. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. A 
trama trata da estória da 
incorrigível romântica

Julia Jones , que conhece 
o homem dos seus sonhos, 
o britânico Grant 
Fonckyerdoder. Box 1 

(13h25,15h 25,17h 20, 
1 9 h l5 e 2 1 h l5 ) . Mag 2 
(I4 h 3 0 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 3 0 e  
20h30).

Espíritos: A Morte está 
Ao Seu Lado. Dir. 
Banjong Pisantha- 
nakun e Parkpoom 
Wongpoom. Origem: 
Tailândia . Class. 14 
anos. Após atropelar 
uma desconhecida, um 
casal foge e retorna à sua 
vida normal. Box 3 

(I4 h 2 5 , I6h 35 , 18h50e 
20h55). Tambiá 2 
(I4 h 2 0 , I6h 20 , 18h20e 
20h20).

Reestréia
Cry Wolf - O Jogo da 
Mentira. Dir. Jeff 
Wadiow .Origem: EUA.
Cla^. 14 anos. Um grupo 
de estudantes inventa um 
serial killer para assustar 
seus colegas, mas fogo em 
seguida misteriosas 
mortes passam a 
acontecer no local. 
Campina 2 (I4h30,
I6h30 e 18h30).

Estréia
AEra do Gelo 2. Dir. 
Carlos Saldanha. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Animação. O 
derretimento de toneladas 
de gelo coloca em risco a 
vida dos amigos Manfred, 
Diego e Sid e do vale em 
que vivem. Campina 1 
(13h50, 15h35, 17h20, 
19h05 e 20h50). Tambiá

4 (13h20, 15h05, 
I6h50, 18h35 e 
20h25). Box 5 (I4h, 
I6h, 18he20h). B ox6 
(13h, 15h, 17h, 19he 
21h). Mag 5 (I4h20, 
I6h20, 18h20 e 
20h20).

Um Lugar para 
Começar. Dir. Lasse 
Hallstrom. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
Uma mulher enfrenta 
severas dificuldades 
para cuidar da filha. 
Ela se vê obrigada a 
pedir ajuda ao sogro, 
com quem havia se 
desentendido no 
passado, mas com o 
tempo ambos se 
perdoam para 
tentarem viver em 
paz. Box 7 (I4 h l5 , 
I6h30, 18h45 e 
21hl5).

Cursos na Funesc
Interessados em 
ingressar no mundo das 
artes cênicas ainda 
podem providenciar sua 
matrícula no curso de 
formação de ator. A 
Funesc decidiu 
prorrogar as inscrições 
para o curso de teatro, 
que podem ser 
realizadas das 14 às 18 
horas na coordenação 
de Artes Cênicas, 
rampa 3, do Espaço 
Cultural (Teatro Paulo 
Pontes). A matrícula 
custa R$ 40,00 e o 
mesmo valor para a 
mensalidade. Mais 
informações:
3211-6280.

S E  L IG U E

'•Setor de Artes Cênicas 

da Funesc 8  321162B0 

-Mag Shopping 

Retão de Manaíra 

S  32469200 

'■Shopping Tambiá 

Centro - S 32144000 

^Shopping Iguatemi 

Av. B rasília-CG  

8  33376000 

^ShoppingSul 

Bancários -832355585  

^bhopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188 

aSesc - Campina Grande 

Pauk) Fronti, 168 

8  33371942 

^ s c  - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

^Teatro Lima Penante 

8  32215835 

-Teatro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 

Teatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

■ Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C en tro 8  3241 4148 

‘'̂ àaleria Archidy Picado 

8  3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Cícero
Félix

f e l i x - s o u s a @ u o l . c o m . b r

O burro parou
O b u rro  empacou, logo no início da subida da 

rua cjue dá acesso ao Altiplano, pela Beira-Rio. Um 
homem se pôs a puxá-lo pelo cabestro, outro a 
empurrar a carroça, outro, ainda, a açoitar as costas 
do pobre animal, e nada. Nada do burro sair do 
canto. Meninos pararam para assistir o 
desempacamento. E o burro, nada. Xingavam, 
cumcavam o bicho, puxavam-lhe o rabo, esticavam 
as cordas do cabestro, e nada A cada puxavante o 
pescoço esticava, o focinho ficava reto, os dentes 
enormes e amarelados apareciam, e nada

- Esse bicho tá mangando de mim. Tá 
misprementano, Qiiquin?! E? Tá.̂

E o burro, nada Qiamava-se Chicpiin, a peste, e 
era, sobretudo, invocado. O  trânsito começava a 
congestionar. Motoristas gritavam. E Chiquin... 
nada Pouco importava ás buzinadas, a pressa O  
tempo de burro é diferente do tempo de homem, é 
um tempo sem relógio, sem compromisso, sem 
aperreios, sem modas. O
tempo de Chiquin era diferente, __
era o tempo das vontades, dos 
instintos. Se queria relinchar, 
relinchava, se dava vontade de 
mijar, mijava, se se sentisse 
atraído por qualquer 
jumentinha, não negava 
virilidade, era homem! quer 
dizer, era burro. Esse era o 
tempo de Chiquin. Os homens 
que fossem às favas!

- Bora, misérave! Essa peste 
tácágota, hoje!

E Chiqin, nada. Estava
cansado, prestes a chutar o pau da barraca. E pensar 
que vinha de um geração santa. De uma geração que 
carregara Maria no lombo, Jesus já homem. Eira 
orgulho medonho de seus ancestrais.

- Tira essa carroça da frente, ô estmpício! - 
rosnou um sujeito do ônibus.

E Chiquin, nada. O  tempo de burro é diferente. 
O  empacamento é tão natural no burro quanto o 
sorriso é no homem.

Chiquin tinha olhos tristes, pálpebras arreadas, 
patas maltratadas, costas lanhadas. Ai, o peso da 
carroça, a areia, o cimento, o tijolo, o entulho. Isso 
era lá vida!

Por pouco não acontece um acidente. E Chiquin, 
nada. Alguém oferece uma espiga de milho, outro 
uma aguinha gelada, um pirulito, um cigano de 
palha, uma cachaça... e Chiquin, nada.

Chamaram um entendedor de empacamento, e 
nada. Chiquin, invencível, não se movia. Vez por 
outra chacoalhava a pele, pra espantar as moscas e 
dizer ao povo que tava vivo, e que dali não saía.

Resultado: chamaram o serviço de engenharia de 
trânsito, multaram o dono da carroça e rebocaram 
Chiquin para um terreno baldio. Dizem que enterra­
ram o bicho ali mesmo, vivinho da süva, pra 
mostrar pros burros a gravidade do empacamento, 
principalmente nos centros urbanos.

E 0 burro, 
nado.
Chamova-se
Chiquin, a
pesíe,
eera,
sobretudo,
invocado

C íc e ro  F é lix  e s c r e v e  
Às  SEXTAS-FEIR.>^S NESTA COLUNA

http://www.revistafenix.pro.br
mailto:felix-sousa@uol.com.br
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M aioridade

DISTANTE DA FAMÍLIA, JÁ QUE CUMPRE '
PERÍODO DE ESTUDO EM HARTLETOOL (EUA),
MARCELA -  COM SUA fM E RAQUEL GÓES -  
COMEMORA HOJE 18 AMOS

50 anos da ex-FafÍ
A pró-reitora da UI^PB, professora Lúcia Guerra, anunciou 

para este mês o lançamento da coletânea referente aos 50 anos da 
antiga Faculdade de Filosofia, cujo primeiro diretor foi o profes­
sor Emmanuel de Miranda Henrique. Hoje convertida em 
CCHLA, à antiga Fafi será analisada pela própria Lúcia e os 
historiadores José Octávio, Sales Guadêncio, Martha Santana e 
Lúcio Flávio.

Feira de intercâmbio
Amanhã (8), Recife sedia a maior feira de intercâmbio do 

País, a Expobelta, a ser realizada no “Recife Palace Hotel” com 
representantes de 18 países. Informações: www.expobelta.org.hr. 
* * *  Outra: Fernando de Noronha vai mesmo se firmando como 
destino de alto nível. IV ais 6  pousadas devem surgir até o fim do 
ano. Com diárias na farta de R$ 800,00.

Jornada c:ultural
Os críticos e cineast as Wills Leal e Alex Santos confirmartim 

para o mês de maio um dia inteiro de atividades culturais, 
referente ao Jubileu de Ouro (50 anos) da Associação dos Críticos 
Cinematográficos da Paraíba. A jornada cultural ocorrerá na 
Associação Cultural Franco-Brasileira, a antiga “Aliança France­
sa”, na Av. Bento da G;ima.

Hospital
Santa Paula Ltda.

URGÊNCIAS C LÍN IC AS, C ARD IO LÓ G IC AS C PEDIÁTRICAS

V ascular/ Geral /  U rd ó g i ca /  G ineco lóg ica  / 
T iró ide  /  Varizes /  An eurism ss /  V ideo laparoscóp ia  / 

A p are lho  D iges tivo  /  P lós tic  1 1 Cabeça e  Pescoço /  
N euro c iru rg ia  /  Card iovascu la  /  In fan til / UTI C irúrg ica .

. Hem odinAm ica f  C a te te rism o / 
A rts rlog raA a / A n g k  gra fia  D ig ita l / 

M ed ic ina  In te rvenc lon i! ta  /  A n g iop las tia  /  
S te n ts /  R ad io log ia  In tervencion is ta . ,4 v . Jtííu> Machíuátf, 212 -  Coentro -  Jolíi* P essita  /PB. 

F-ONE: 24I-510U (P.4BX)

i

C O R R Ê A
Festejando a vida

Hellen Tavares Costa, viúva 
do saudoso Hemetério Costa, 
ex-delegado do Instituto do 
Açúcar e co  Álcool na Paraíba 
(já extinto), completou 88 anos 
de idade no último dia 30. Para 
brindar a significativa data, a sua 
filha Maria do Socorro, casada 
com o jornalista Ivan y Piá 
Trevas, organizou um, almoço 
em sua residência de Manaíra. O 
bufê foi de Cristiano Belmont e 
o fundo musical de João Hélio.
A bonita confraternização durou 
toda a tarde.

Festejando a vida (II)
Além das filhas, genro, netos 

e bisnetos de dóna Hellen Costa, 
participaram os casais Genilda- 
Gessé Meira, Selma-Admilson 
Carvalho, Terezinha-Adeildo 
Pereira e Graça-José Maia. Entre 
as amigas presentes, estavam: 
Gerlene Silveira, Celeste Morais, 
Cacilda Costa, Marta Costa, 
Hosana Rocha, Cecê Castro 
Pinto, Miriam Viegas, Helena 
Carvalho, Carmem Trevas 
Falcone e seu filho, jornalista 
Fernando Falcone, entre outros.

C ontagem  regressiva
o  general Mário Ivan 

Araújo Bezerra e Lucinha, com 
indisfarçável alegria, estão em 
contagem regressiva para a 
chegada do dia 30. Para aquele 
dia, os dois estão com viagem 
marcada a Brasília. Orgulhosos, 
participam da festa pelo 
primeiro aniversário do neto 
José Victor, filho de Patrícia e 
Gáudio di Paula.

ÈÊÉ

Parabéns

A PROFESSORA MARIA 
DO SOCORRO (FILHA) 
E O JORNALISTA IVAN 
Y PLÁ TREVAS 
(GENRO), COM DONA 
HELLEN TAVARES 
COSTA, QUE BRINDOU 
SEUS 88 ANOS

Cobras e Lagartos
Lui:ia Mariani (Júlia) e Cléo Pires (Leticia) estão no elenco de 

“Cobras e Lagartos”, próxima novela das 7. Na trama, elas são 
irmãs. Enquanto Leticia tetn uma atitude mais revoltada e, 
algumts vezes, masculinizada, Júlia é delicada e, apesar de ser 
uma talentosa chefe de cozinha, soffe de anorexia. Elas são filhas 
de Celina (Ângela Vieira) e Otaviano (Herson Capri). A novela 
estréia dia 24 deste mês.

Palestra de Valdujga
o  \ inhateiro João Valduga chega a João Pessoa no próximo 

dia 11 para fazer uma palestra no Clube do Vinho sobre o desem- 
p>enho da Casa Valduga, da qual é diretor, na elaboração de vinhos 
finos e espumantes no Vale dos Vinhedos, já reconhecidos como 
marca de excelência. Em março, a Valduga recebeu duas Meda­
lhas de Prata em Shangai (China).

Convidadas

A ANIVERSARIANTE HELLEN COSTA COM ALGUMAS DAS 
SUAS AMIGAS, QUE FORAM ABRAÇÁ-LA NO ÚLTIMO DIA 
30 QUANDO COMPLETOU 88 ANOS DE VIDA

R Á P ID A S -------------- ----------  ---------------------
■Naiyje Franca foi matar saüdade da filha Robeje do genro Wilman 
Calazans e dos netos Gustavo e Rafael. Viajou a Aracaju, onde fica 30 
dias.
■Nídia Azevedo viaia hoje a Gampina Grande, liderando um grupo de 
amigas. Vão prestigiar a inauguração do Garden Hotel.
■ 0 casal médico Lauiônio (Terezinha) Loureiro já tem apartamento 
reservado no Mar Hotel, em Recife, para a Semana Santa. 
■Aniversariam hoje: Bernisse Souto Amorim, Socorro Norat, Ilina Jurema 
e Socorro Brito e Cícero Brito. Cícero Lucena Lauremília fazem 27 anos 
de casados.
■Dia dc Jornalista, Dia Mundial de 
Saúde. Dia do Corretor, Dia dó Mé­
rito Legal e 7° aniversário do .Hos­
pital Un med/JP.

Fale com Ivonaldo
8  3246-5853 3246-5253

Av. Seixas Maia, 55 - Edf. Atenas Privé 
- /Vpf 705 - Manaira

http://www.expobelta.org
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Mais estrelas
para a Paraíba
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Momento do descerramento 

da placa do hotel que foi 
inaugurado ontem, depois 

de passar 12 anos com as 
obras paralisadas
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Fernando P atrio ta
REPÓRTER

Depois de 20  anos de espera, o 
I governador Cássio Cunha 
Lima e um dos mais respeita­

dos empresários de turismo do País e 
presidente da BRA Transjxjrtes Aére­
os, Humberto Folegatti, inauguraram, 
ontem à noite, o Garden Hotel e Re­
sort Campina Grande. Err uma gran­
de festa que vai marcar a iddade, Cás­
sio disse que “durante muito tempo 
Campina estava esquecida e nenhum 
investimento econômico tinha sido fei­
to na cidade pelo governo anterior. Nos 
últimos três anos isso mui.lou. Agora 
esta cidade tem alguém que olha por 
ela.” Logo depois de seu discurso, o 
governador e Humberto Folegatti, cor­
taram a fita e descerraram a placa de 
inauguração do hotel.

Cássio estava acompanhado da pri­
meira dama do Estado, dona Sílvia 
Cunha Lima e, ao lado do seu pai, de­
putado federal Ronaldo Ci nha Lima, 
descerrou a placa do Bar do Poeta, um 
dos lugares mais agradáve is e acon­
chegantes do hotel, criado em home­
nagem a Ronaldo. No Garden foram 
investidos R$ 15 milhões e mais de 
300  empregos foram gerad )s durante 
sua construção. Até o São João, seus 
192 apartamentos estarão funcionan­
do. O  presidente da BRA frisou que a 
próxima etapa do seu projeto será a 
implantação de um conjunta de apar­
tamentos para universitários. Os pre­
sentes puderam conhecer as dependên­
cias do Garden Hotel, logo que a fita 
inaugural foi cortada.

“Em apenas três anos de nossa ad­
ministração conseguimos em parce­
ria com a iniciativa privada concreti­
zar esta significativa obra para a Para­
íba. Meu pai e depois Cíceio Lucena 
já tinham deixado o projeto bastante 
avançado. Depois, Campina Grande 
caiu no esquecim ento. E i mesmo 
apresentei o projeto de conclusão a 
cinco, ou seis grupos. H oje o hotel 
está pronto”, lembrou o go/ernador. 
Na administração de Ronalco Cunha 
Lima, foi inaugurado o Centro de Con­
venções Raimundo Asfora, que fica 
anexo ao Garden Hotel e conhecido 
por seu alto padrão, estrutura e prati- 
cidade para realização dos m;iis diver­
sos tipos de eventos.

Na solenidade de inauguração do 
Garden Hotel Campina Grande esta­
vam presentes a vice-govemadora, Lau- 
remília Lucena, o senador da República, 
Efraim Morais, o deputado fèceral, Ro­
naldo Cunha Lima, o presidem e da As­
sembléia Legislativa, Rômulo Couveia, 
o bispo de Campina Grande, Dom Jai­
me. e representantes da socied;ide cam- 
pinense, além de deputados federais e 
c*staduais, prefeitos e vereadorei de mu­
nicípios circunvizinhos, como também 
representantes da Magistratura e do 
Ministério Público.

PARCERIA GOVERNO E BRA VIABILI2:A O  
GARDEN HOTEL, INAUGURADO POR 
CÁSSIO E HUMBERTO FOLEGATTI

Ptxmto
e entregue

m FOTOS: AUGUSTO PESSOA E BRANCO LUCENA

2 5 = ^ ^ *^  MOMENTOS
3 .  Inauguração fej^arcacla- 

t l^ a a e im a  de 
e a p o s iç l j^  placa

V  Corn poem^*0e Ronaldo no

HOMENAGENS

H l í t f

Empresário recebe títulos de cidadão campinense e paraibano
o  diretor-presidente da BRA 

Transportes Aéreos Ltda, Humberto 
Folegatti, foi agraciado com os 
títulos de cidadão paraibano e 
campinense. A outorga da Assem­
bléia Legislativa foi uma iniciativa do 
deputado Fábio Nogueira e da 
Câmara de Vereadores de Campina 
Grande, por iniciativa do vereador 
João Dantas. A solenidade aconteceu 
ontem à tarde em um dos auditórios 
do Centro de Convenções Raimundo 
Asfora, em sessão solene conjunta. Os 
deputados Walter Brito e Manoel 
Ludgério entregaram o título de 
cidadão paraibano a Humberto 
Folegatti.

“Não tive a sorte de nascer na 
Paraíba, mas hoje sou um cidadão 
paraibano e campinense por op>ção.
Meu coração já era paraibano há muito 
tempx). Receber estas honrarias na 
mesma noite em que estou inauguran­
do o Garden Hotel é uma emoção 
muito forte. Vou precisar muito desse 
povo maravilhoso de Campina Grande 
para o sucesso do Garden Hotel.

CIDADANIA
Os deputados Fábio 

Gouveia e Manuel Ludgério 
entregam o título a 
Humberto Folegatti

Muito obrigado”, comentou 
Humberto Folegatti em seu discui ŝo 
de agradecimento.

O empresário disse ainda que a 
Paraíba deve e pode se tomar um 
grande Estado. “Eu quero ser o primei­
ro a todo custo, mas procuro fazer Irem 
feito as coisas que me disponho a fazer. 
A inauguração do hotel é apenas o 
primeiro passo de uma seqüência de 
investimentos que Campina Grande e a 
Paraíba podem receber”, adiantou.

“Este título é um reconhecimento a 
um empresário que já chega investindo 
na cidade. Ele recebe a cidadania 
paraibana e campinense com texJcrs os 
méritos”, comentou o presidente da 
Assembléia Legislativa, deputado 
Rômulo Gouveia. Já  o deputado Fábio 
Nogueira destacou eque Humberto 
Folegatti contribuiu p>ara a concretização 
de uma importante obra para a Paraíba: 
o conhecido Hotel Turístico de Campina 
Grande, hoje Garden Hotel e Resort.
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BRANCO LUCENA

PRESIDENTE DA BRA ATRIBUI A O  EMPENHO 
PESSOAL D O  GOVERNADOR CÁSSIO ÊXITO DA 
PARCERIA QUE PERMITIU CONCLUSÃO D O  HOTEL

Determinação
consolida o empreendimento

O p resid en te da BRA  
Transp ortes A éreos, 
H u m berto  F oleg atti, 

creditou ontem "à determinação 
pessoal do governador Cássio 
Cunha Lima" a conclusão e aber­
tura do Garden Hotel e Resort 
Campina Grande, inaugurado na 
ontem à noite em solenidade con­
corrida que reuniu segmentos re­
presentativos de toda sociedade 
paraibana e lideranças políticas 
de todo o Estado.

Ele fez questão de deixar cla­
ro, em seu discurso, que não fos­
se a confiança do grupo BRA no 
Governo da Paraíba não teria sido 
possível o investimento (de cer­
ca de R$ 7 milhões) para pôr o 
hotel em funcionamento. "Essa 
confiança é que nos fez arregaçar 
as mangas e conversar sobre a 
proposta", acrescentou ao citar e 
agradecer, entre outros, a alguns

daqueles com quem com parti­
lhou o projeto, a exemplo dos 
empresários Hermano Targino, 
João Furtado, Churchil César, o 
ex-m in istro  Fernando C atão, 
Luiz Antônio Maracajá, e os di­
retores de seu grupo M arcelo 
Sampaio e Gil Matos.

Ao classificar o novo empre­
endimento como "o melhor ho­
tel resort de todo o Nordeste bra­
sileiro", o presidente da BRA des­
tacou o potencial econômico e 
turístico da Paraíba e chegou a 
brincar: "os paraibanos não po­
dem mais tratar a Paraíba como 
segredo de Estado" tamanha é a 
dimensão e a vocação daqui para 
o turismo. Essa atividade, lem­
brou ele, é hoje no mundo a que 
mais cresce por ser também a que 
gera melhor retorno, os melho­
res dividendos porque é a que 
menos polui e a que gera empre­

gos a custo barato, mesmo sen­
do com posto de m ão-de-obra 
qualificada. O  desempenho do 
setor supera segmentos muito re­
presentativos na economia bra­
sileira, comentou ele ao exem ­
plificar os setores de informáti­
ca e farmacêutico .

A concepção adotada pelo 
grupo para o hotel turístico em 
Campina Grande leva conta, se­
gundo disse, uma nova realidade 
que é a de não tratar o empreen­
dimento apenas como um ponto 
de hospedagem, mas transformá- 
lo num ícone da sociedade parai­
bana tal a estmtura de entreteni­
mento e lazer que o hotel possui, 
como quatro quadras esportivas, 
cinco piscinas, três restaurantes 
- um dos quais internacional aber­
to 24 horas - e piano bar. Desta 
forma, destaca ele, ocorrerá ra­
pidamente uma saudável integra­

ção entre os que utilizam o hotel 
como equipamento turístico e os 
paraibanos que passarão a utili­
zá-lo também como local de en­
tretenimento e lazer.

Ao concluir, o presidente da 
BRA revelou um sonho que ali­
menta e vai concretizá-lo já numa 
próxima etapa de ampliação do 
hotel: será a construção de apar­
tamentos destinados a estudan­
tes pobres (moradia a custo zero 
no cinco estrelas) que deixam pe­
quenas cidades interioranas e bus­
cam as universidades para con­
cluir seus estudos e conquistar 
uma profissão. "Não todos, mas 
muitos deles vão ter onde morar 
para concluir seus estudos (X)rque 
este empreendimento não perten­
ce a BRA , não pertence a um 
Governo, nem a grupos políti­
cos. Este empreendimento é da 
sociedade paraibana", finalizou .
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‘A
parceria firmada com a 

empresa BRA Tninspor- 
tes Aéreos surgiu como 

uma alternativa moderna e '.riatrva 
para a conclusão de uma otra que 
nasceu da determinação e da visão 
do ex-governador Ronaldo Cunha 
Lima, no início da década de ‘X), que 
concluiu o Centro de Convene oes Ra­
imundo Asfora, uma referêreia na­
cional”.

Essa foi a declaração do g overna­
dor Cássio Cunha Lima ao falar so­
bre o processo de concessão échado 
com a BRA que concluiu o Garden 
Hotel Campina Grande Re;ort.

A BRA fez uma oferta dc R$ 6,7 
milhões pela concessão de uso real 
por 30 anos. O  valor corresjionde a 
50%  dos custos empregados para 
complementar o complexo do Ho­
tel e do Centro de Convenç ões. Os 
outros 50%  dos custos das obras e 
serviços ficaram a cargo do Estado.

Para o empresário Humberto 
Folegatti, da BRA, que viaja i reqüen- 
temente para o exterior, os estran­
geiros têm escolhido o Nordeste 
como um dos principais desrinos tu- 
rfeticos do País, encantados com as 
maravilhas dessa região, e a Paraíba 
é um desses encantos. O  que justifi­
ca, em parte, os investimentos no 
Estado.

ApeSs a homologação do contra­
to e publicação no Diário Oficial do 
Estado, a empresa iniciou olras e ser­
viços de engenharia, instalação de 
equipamentos e utensílios necessári­
os ao pleno funcionamento da uni­
dade hoteleira, projetada pira gran­
des eventos, fazendo também a mo­
dernização do projeto orig nal.

CASSIO DESTACA EM SEU DISCURSO PARTICIPAÇÃO 
DA BRA E INICIATIVA DE RONALDO A O  CONCLUIR 
O  CENTRO DE CONVENÇÕES RAIMUNDO ASFORA

Parceria
criativa e visão de futuro

AUGUSTO PESSOA

BRANCO LUŒNA

Revista e sucesso
‘Uma maravilha. Excelente traba- 
ho” Esta foi a reação do empresá- 
io Humberto Folegatti, presidente 

tia BRA, ao receber do governador 
Cássio Cunha Lima a revista 
especial produzida por A União 
sobre o Garden Hote' e as 
pontencialidades de Campina 
Grande e que circula encartada na 
edição de hoje. Ele cumprimentou 
0 superintendente Itamar Cândido, 
através de quem parabenizou a 
equipe responsável pela pubi ca­
ção. 0 governador Cássio Cunha 
Lima , que já havia manifestado sua 
satisfação com o trabalho, classifi­
cando 0 suplemente TURISMO 
desta edição como ‘ muito bom, de 
ótimo padrão gráfico e editorial” , 
reafirmou seus agradecimentos e 
parabenizou igualmente a equipe 
na pessoa do superintendente .
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Frase
As palavras verdadeiras não são agradáveis e as 

agradáveis não são verdadeiras.
(Lao-Tsé)

Alm oço especial
Maria José Barbosa convidando para seu 

aniversário no próximo domingo, no Palace 
Gourmet (Victory). Será um almoço de ade­
são, com animação e música de Dadá Gadelha.

COMEMORANDO
A procuradora federal 
Socorro Brito com a 
primeira-dama do 
País, Marisa Leticia. 
Socorro aniversaria 
hoje

In a u g u ra ç ã o
Hoje, às 20h será inaugurada a nova loja Ewiva Bertolini, leia- 

se Alfredo e Fabiana Rezende. O  evento será super fashion: garçons 
com luvas; manobristas na fxjrta; um quinteto tocando para os 
convidados e outras comodidades.

A loja fica localizada na Av. Epitácio Pessoa e o bonito projeto 
é do arquiteto Henrique Santiago.

P atrícia  Torres
A bela Patrícia Torres, esposa do advogado Sílvio Torres, come­

morou em alto estilo, no Musique Bar do Mag Shopping, a sua 
nova idade. Foi uma recepção impecável para os seus verdadeiros 
amigos que tiveram o privilégio de compartilhar Com o casal anfi­
trião momentos pleno de alegria e alto astral. Eles, que já são con­
siderados anfitriões nota dez, foram mais uma vez a imagem da 
fidalguia ao receber os amigos. A decoração da boite, com o toque 
mágico de Glauber Castro, tinha um caráter zen, que transmitia 
paz e tranqüilidade. A única movimentação maior ficou por conta 
da Dance Music, que contagiou a todos.

80 anos
A grande dama Jandyra Carneiro de Mesquita completa com 

muita vitalidade 80  anos hoje. As filhas Cristiane e Maria Carmem 
preparam uma emocionante festa em homenagem à importante 
data, que acontece, às 19h, na Bella Casa Recepjções.

Ouro Velho
A cidade de Ouro Velho, no Cariri paraibano, traz na Sexta- 

Feira Santa o espetáculo teatral “Evangelho Segundo São Marcos”, 
no clube aquático Cantáguas. Com participação especial do ator 
global Sérgio Hondjakoff no papel de Jesus Cristo, a encenação 
terá show de efeitos de luz, além de cenários e figurinos, assinados 
p>or lon Pontes. A produção é de Flávio Freitas e a direção de produ­
ção artística de Sheilla Martins.

Literatura  popu lar
Hoje, às 20h, no Teatro Mu­

nicipal Severino C abral, em 
C am pina G rande realiza-se a 
Noite do Candeeiro. O evento 
comemora um ano do Portal que 
realiza webjornalismo cultural, 
fomentando a cultura popular do 
Nordeste, em especial a litera­
tura de cordel.

M e d a lh a s
o  varietal Cabernet-Sauvig- 

non da Linha Premium que o 
Clube do Vinho serve em seu jan­
tar do próximo dia 11 na Sonho 
Doce, acaba de ganhar duas im­
portantes premiações em concur­
sos realizados em Paris e Madri, 
respectivamente.

Entre esses dois prêmios a 
Valduga recebeu também a Me­
dalha de Bronze para o seu Char- 
donnay-Premium, em Burgundy, 
na França. Todos os três eventos 
foram patrocinados pela O IV

Feriado
o  expediente das repartições 

públicas estaduais será alterado 
hoje, em virtude da tradicional 
procissão do Senhor Bom  Jesus 
dos Passos. Com isso, o horário 
de trabalho será em expediente 
único, das 8h às 13h. A portaria 
que altera o horário foi assinada 
pelo secretário da Administração, 
Gustavo Nogueira.

N upcia l
Trocam o sim, no dia 13 de 

maio, às 19h 30 , na capela do 
Grupamento de Engenharia, Pa­
trícia Guedes Firmino e Walber 
Bm no Américo Lima. Ela é filha 
de Marconi Firmino e Gilvanice 
Guedes Firmino e ele, filho de 
Douglas Dantas Lima e Janice 
Américo Batista Lima.

Após a cerimônia os noivos 
recepcionarão os convidados no 
Requinte Recepções.

CASAIS
Mônica e Marcelo 
Figueiredo com 
Luciano e Selda 
Maia, em tarde 
festiva

Garden Hotel
Foi realizada ontem a solenidade de inauguração do Garden 

Hotel Campina Grande. O  primeiro resort da Paraíba é resultado 
da primeira parceria público-privada da história do Estado e já des­
ponta como mais uma promessa cumprida e um tento da política 
de turismo implementada pelo Governo Cássio Cunha Lima.

Forrock
o  governador Cássio Cunha Lima aniversariou na última quar­

ta-feira quando recebeu uma série de cumprimentos e o carinho de 
amigos, familiares, correligionários e admiradores de todo o Esta­
do. A data, entretanto, não passará em branco: no próximo domin­
go, a partir do meio-dia, amigos e admiradores do governador e do 
cidadão Cássio Cunha Lima estarão reunidos em um almoço no 
Forrock. A festa será realizada em ritmo de adesão, podendo os 
interessados entrarem em contato com a equip« organizadora atra­
vés do telefone 3244-2370 .

Aniversário
o  hospital Unimed-JP completa 7 anos hoje. Dia Mundial da 

Saúde. A data será comemorada com uma missa aberta para clien­
tes, médicos cooperados e funcionários. A celebração contará com 
a participação do Coral Unimed.

ALEGRIA
Edinewton e 
Zélia César 
preparando o 
nupcial da linda 
filha Zelinha 
com 0 jovem  
André Felipe

I DROPS I

Os parabéns da coluna seguem hoje para; procuradora 
federal Socorro Brito e a jovem Bernisse Souto Amorim.
Aliás, Socorro Brito está se preparando para mais uma 
viagem internacional. Desta vez ela visitará a China.
A banda Ala Ursa apresenta-se hoje, às 22h, no Zodíaco, 
em Tambaú. 0 grupo vai executar o melhor do pagode, 
axé e outros gêneros da música brasileira.

'^João Pessoa sedia o 20° Encontro Regional das Comis­
sões Nordeste de dirigentes espíritas, a partir de hoje, no 
Hotel Caiçara.

■^A cidade de Patos já se prepara para a realização da se­
gunda edição do Patos Mostra Moda. 0 evento acontece­
rá de 19 a 21 de maio, no ginásio de esportes 0 Rivaldão.
A Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC-PB) promove 
hoje e amanhã, no Littoral Hotel, o f  Simpósio Paraibano 
de Hipertensão Arterial.

mailto:heliabotelho@hotmaii.com
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o que rola na

Planeta Cidade 
em São Paulo
o  Planeta Cidade, apresentado 
pelo jornalista César Giobbi, 
na T V  Cultura, a partir das 
22h, faz um passeio pelo 
Museu da Língua Portuguesa, 
na Estação da Luz, em São 
Paulo. Será exibida uma 
reportagem com Michelle 
Dufour nas mas da cidade para 
entender como as pessoas se 
relacionam com apropria 
língua e mostra como elas 
falam no dia-a-dia e os erros 
que estas mesmas pessoas 
cometem sem querer.

Sinhá Moça fica 
desconfiada
Em Sinhá Moça, na Rede 
Globo, Rodolfo explica para 
Sinhá Moça que só sugeriu que 
o Capitão revistasse a casa para 
afastá-lo dali, mas ela não 
acredita. Rodolfo fica 
indignado com a desconfiança.

SBT exibe 
Canguru Jack
o  S B T  exibe o filme 
"Cangum jack", a partir das 

22h30. Origem: EUA / 2003 
Direção: David McNally. 
Charlie Carbone e Louis 
Booker são amigos desde a 
infância, no Brooklin, quando 
Louis salvou Charlie de um 
afogamento. Desde então 
Louis “usa” esse “crédito” para 
explorar o amigo Charlie. O  
padrasto mafioso de Charlie, 
com segundas intenções, 
confia a ele uma entrega na 
Austrália.

Andrée Vitória 
se beijam

Em Belíssima, da Lede Globo, 
Júlia insiste que nãó pode 
haver nada entre eles. Nikos 
diz que ela está sendo 
manipulada por André. 
Matilde observa, escondida, o 
beijo entre André e Vitória. 
André se impacienta ao 
descobrir que Vitória não quer 
mais vender as açõès. Nikos, 
arrebarado, reafimia o seu 
amor e promete qiie vai tirar 
André da cabeça e do coração 
de Júlia. Gigi se assjusta ao ver 
Júlia chorando. j

....................... 1 .............

FOTOS: REPRODUÇÃO

. f

Nem sempre é fícil 
desenvolver aquib que 
almejamos, pois as 
simações materiais e sociais 
jxxJem não colaborar. No 
entanto, o esforço trará 
grarxles melhorias, que o 
colocarão em uma 
situação ideal em diversos 
setores de sua vida 
principalmente no 
profissional.

Câncer
(21.'06a 20/07)

O  relacionamento a dois 
passará a ser o centro de 
sua existência. E hora de 
formalizar uma relação 
ou renovar um romance 
já existente. A aquisição e 
a venda de bens pessoais 
poderão ser feitas com 
sucesso nesse período. Os 
planos para o foturo, 
ganharão impulso e vcxê 
encontrará meios de 
viabilizar até mesmo ter 
idéias mais ousadas.

Libra
Í21/09a20/10)

Embora você possa até 
mesmo duvidar, está 
aprendendo muitas lições 
novas e algumas delas só 
serão notadas mais tarde. 
N o que se refere a dinheiro, 
se for possível contenha-se 
ao máximo e prefira deixar 
para tratar desse assunto em 
outra ocasião. No amor, 
diqjense as palavras e deixe 
que seus gestos falem por sL

(21/12a20/01)

Qs astros aconselham 
você a desacelerar o ritmo 
com que vem levarxlo a 
sua vida, deixando as 
coisas acontecerem 
naturalmente sem ter que 
ficar controlando tudo o 
tempo todo. Do 
contrário, ficará estressado 
e não terá energia para 
colocar em prática seus 
planos e objetivos.

LOGIA

Momento muito 
oportuno para o 
trabalho e para se 
dedicar a atividades 
produtivas que tragam 
lucros. Mas lembre-se de 
cultivar também o lado 
espiritual para obter um 
perfeito equilíbrio e não 
ficar somente apegado à 
matéria,

Leão
(21/07a20,'08)

Os astros estarão ativando 
o setor afetivo do seu 
horóscopo, sendo 
imporranre você saber 
orientar positivamente 
suas emoções no 
relacionamento que deseja 
empreender. Cultive a 
confiança e a estabilidade 
em suas relações pessoais. 
Os cuidados com a saúde 
serão maiores agora, e 
pequenas enfermidades 
tenderão a ser curadas.

Escorpião
(2i;i0a20;m 
Plutão, planera regente 
do seu signo, forma um 
aspeCTocomoSol 
deixando a sua mente 
um pouco obscura, e o 
que era claro poderá ficar 
duvidoso. E aconselhável 
organizar seus pensamen­
tos, utilizando sua 
sensibilidade e intuição, 
na hora de tomar uma 
dedsão importante.

Aquário
(21/01 a 19/02)

Uma feise de cresdmento no 
seu trabalho poderá estar se 
inidarxlo neste período, e 
você poderá apostar em seus 
sonhos profissionais.
Mesmo sonhando com algo 
distante da realidade, 
procure manter sempre os 
pés no clião! Uma união 
poderá se consolidar neste 
momento seja na vida 
am oros iC

Gêmeos
í21/0Sa20.'06)

Sua vida social e afetiva, 
estará posidvamente 
estimulada, princçalmente 
se houver sinceridade. Os 
estudos, as viagens e as 
alterações na rotina estarão 
beneficiados pelos astros, 
setkJo um momento 
adequado para ampliar sua 
cajTacidade de comunica­
ção, inclusive no campo das 
anes e dos sentimentos.

Virgem
(21/08a20/09)

Se o seu relacionamento 
afetivo estiver 
desgastado, ele voltará a 
ter os mesmos estímulos 
que no início. E tempo 
de refletir sobre as 
situações de que precisa 
se afastar, que não fazem 
m:iis sentido em sua vida. 
Dessa forma sobrará 
mais rempo para se 
dedicar a novas ativida­
des que ampliarão seu 
futuro em vários serores.

Sagitário
(21/11a 20/12)
A afetividade estará 
muito presente em 
você, estimulando as 
relações amorosas e a 
dedicação a tudo o que 
lhe é prazeroso. O  
planeta Plutão em seu 
signo forma aspecto 
com o Sol acentuando 
um período de 
profundas transforma­
ções internas.

Peixes
(20/02 a 20/03)

A carreira profissional 
tenderá a receber um 
grande impulso.
Talvez um a idéia nova 
seja a causa de maior 
dinamismo e entusias­
mo no trabalho. E 
possível que você 
forme uma pequena 
sociedade com 
alguém de sua 
confiança.

CRUZADAS
®  COQUETEL 2006
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P0I»E:R JU D IC IÁ RIO
JU ST IÇ A  FED ER A L DE PR IM EIR O  GRAU 
SEÇÃO JU D IC IÁ RIA  DA PARAÍBA 
FÓRUM  JU IZ  FED ERA L RID ALVO C O STA  -  3* VARA 
Rua Jo te  Teixeira dc Carvalho, 480 -  Pedro Gondim 
Joâo P esso a- PB -  CEP: 58.031-220 -  Fone: 216-W 40

EDT.0003.000022-2/2006

ED ITA L DE CITAÇÃO PRAZO D E 20 (VIN TE) DIAS

AÇÃO D E EX EC U Ç Õ ES D IV ERSA S, 2003.S2.00.001690-0, Classe 4000.
EXEQÜENTE: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL -  CEF 
EXECUTADO; LUIZ CARLOS NASCIMENTO RODRIGUES

O B JE T O : Cobrança da quantia de RS I7.3S3,42 (dezessete mil, trezentos e cinqâenta 
e três reab  e quarenta e do» centavos) mais juros, custas e demais acréscimos legais.

FINALIDADE; CITAÇÃO de LUIZ CARLOS NASCIMENTO RODRIGUES, para 
p ag ar(^ ) a dívida reclamada no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, contadas do 
escoamento do prazo de 20(vinte) dias, constante do presente edital.

ADVERTÊN CIA: Não ocorrendo o  pagamento, proceder-se-á a penbora sobre tantos 
bens quantos bastem para integral pagamento do débito.

PU BLICID AD E: c como não foi possível ser<em) citado(s) pessoalmaitc o(s) 
devedores, por se encontrar(em) residindo em lugar incerto e não sabido, conforme 
consta dos autos, é expedido o presente, sendo o  mesmo afixado na sede deste juízo, 
publicado uma vez no Diário da Jxisdça e, duas vezes em de grande circulação, 
mediante o qual fíca(m) citado(s), LU IZ  C A RLO S NASCIM ENTO R O D RIG U ES.

Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, capital do Estado da Paraíba, aos 09  de 
março de 2006. Eu, Aline Ferraz de M o m , Analista Judiciário, o digitei e in^Kimi. E 
eu, Rita de Cássia Mcmteiro Ferreira, Diretora de Secretaria da 3* Vara, o  conferi e 
subsorvo.

C RISTIA N E MENDONÇA LA G E,
Jniza Federal Snbitititta da 3* V ara

FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLC^ICO DA PARAÍBA 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N> 024/2006

A Fundação Parque Tecnológico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Ofidai. toma 
público a quem interessar possa, que realizará ás 09:00 horas do dia 18/04/2006, Licitação 
-  Pregão Presencial, regida pela Lei Federal n® 10.520/00 e suas alterações, destinada à 
aquisição de material permanente (câmera foto digital).

Os interessados poderão ter ou adquirir cópia do edital e outras informações no 
endereço rtja Emiano Roserxjo Silva, s/n -  Bodocongó- das 08:00às 11:00 hs e das 14:00 
às 17:00 hs dos dias úteis, fóne (83) 3310-9027 ou solic itando pelo e-m ail 
nobrega @ paqtc.org.br.

(Dairtpina Grande, 05 de Abril de 2006.
João Cark>8 Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

S outo
S en iço  notaria l e ieg istra l

2« ofício  de protesto  - 5' OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIA ÂNGELA SOUTO 
CANTALICE

Praça 1817, 40 - Centro ■ J. Pessoa ■ Fone: 
3241.3040 

E D IT A L

Responsável : A.G.S. COM.LTDA,
CPF/CGC : 002455027/0003-66 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 300.00 
Portador. SIFRA S/A 
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 

ptocoto : 2006 • 009092 
Isponsavel ALUSKA MAGNA DE 

MACEDO MOURA 
CPF/CGC : 591984354-34 
Titulo rDUPVENMERINO R$ 30,00 
Portador....: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 009013 
Responsável ; DIMENSIONAL CONST LTDA 
CPF/CGC : 009239195/0001-00 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 9.000,00 
Portador..,.: MARE CIMENTO LTDA 
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 - 009484 
Responsável : EDNA MARIA DE MENDONÇA 
CPF/CGC : 058913614-34 
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 85,12 
Portador....: PROMAC VEÍCULOS MAQUI­
NAS E ACESSORI
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 009151
Responsável ; EDUARDO JOSE AMARAL
RIBEIRO
CPF/CGC ; 004268266/0001-70 
Titulo ; INDIC DUPLICATA R$ 175,00 
Portador....: ODONTO SERV LTDA 
Apresentante: ODONTO SERV LTDA 
Protocolo : 2006 - 009131 
Responsável : ENORFRIO EMPRESA NOR­
DESTINA DE
CPF/CGC ; 008730483/0001-91 
Tituio : DUP VEN MER IND RS 666,66 
Portador....; SPRINGER CARRIER 
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006 • 009137 
Responsável EC COMERCIO £ 
DISTRIBUIÇÃO LTDA 
CPF/CGC : 035425040/0001-60 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 576,00 
Portador: BAHIANA DISTRIBUIDORA DE 
GAS LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 008728
Responsável : JUCIANO JOSE DE SOUZA
CPF/CGC : 854708054-68
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 400,00
Portador CONSTRUTORA GWJPO GMG LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 009406
Responsável ; JUDITH JUNIA CATAO
CPF/CGC : 141313404-10
Titulo : DUP VEN MER IND RS 125.90
Portador,,..: DPC COMERCIO E
REPRESENTAÇÕES LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 009157
Responsável ; JUCIANO JOSE DE SOUZA
CPF/CGC : 854708054-68
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 400,00
Portador CONSTRUTORA GRUPO GMG LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817

Protocolo : 2006 - 009405
Responsável ; JOAQUIM ANTONIO G.
RAIMUNDO
CPF/CGC : 014584824-80 
Tituk) ; DUP PRES SER IN R$ 230.00 
Portador.,..: COND ED RES ALMADA 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG; 0037 
Protocolo : 2006 - 008978 
Responsável ; JOSELEM BRITO DA SILVA 
CPF/CGC : 004363021/0001-22 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 766,67 
Portador....; MILENK) FOMENTO COMERCI­
AL LTDA
/apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 009455
Responsável ; LAB.SANATRINENSE DE
ANALISE CLINICA
CPF/CGC : 041206681/0001-26
Tituto : DUP VEN MER IND R$ 328,00
Portador...,: NEW/ COMPANY PRODUTOS DE
INFORMÁTICA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 008706 
Responsável : LEONCIO SALES DANTAS 
AP 314
CPF/CGC : 008649354-04 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 128,00 
Portador: COND ED ANTONIO B CABRAL II 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 
Protocolo : 2006 - 008975 
Responsável: MARINEZ FERREIRA DA SILVA 
CPF/CGC : 002031613/0001-11 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 773.80 
Portador. SM SIQUEIRA E MAIA COMERCIO 
LTDA
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 
Protocolo : 2006 - 009127 
Responsável ; MARIO JOSE SOARES 
MEIRELES
CPF/CGC ; 215112844-04 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 129,99 
Portador..,.; CAMPINENSE TRASPORTES 
DE CARGAS LTD
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 - 007855 
Responsável : MASTER BIKE E ASSOCIA­
DOS COM. BIC.
CPF/CGC : 007323817/0001-40 
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 536.33 
Portador....; ADREMOR INDUSTRIA E CO­
MERCIO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 009190 
Responsável ; ROSANGELA CRISTINA S. 
S. MEDEIROS D 
CPF/CGC : 797201454-04 
Titulo : NT PROMISSÓRIA R$ 147.95 
Portador....: COLÉGIO JOAO PAULO li 
Apresentante: COLÉGIO JOAO PAULO II 
Protocolo : 2006 • 008988 
Responsável: TEREZILDA P. DE VAS­
CONCELOS
CPF/CGC ; 324473024-87 
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 128,00 
Portador.; COND ED ANTONIO B CABRAL II 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 
Protocolo : 2006 - 008966

Em razao de que os supracitados 
devedores r^ao foram erxxxitrados ou se recu­
saram a aceitar a devida intimacao. em 
obediencía ao Art.15 da Lei No.9.492 de 
10.09.1997. htimo as pessoas físicas e jurícScas 
acima citadas a virem pagar, ou darem por es- 
cnto as razoes que tem. neste 2o. Tabefíonato 
Protesto, a Praca 1817. 40 - Centro, nesta cida­
de. fx> prazo de 03 (tres) dias uteís, a palir desta 
data. sob pena de serem os referidos títulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 06/04/2006 
Bela. MARIA ANGELA SOUTO 

CANTALICE 
- Titular •

GOVERNO D O  ESTADO ENCERRA HOJE NA CAPITAL 
O IV  SEMINÁRIO DE ARTICULAÇÃO NACIONAL 
QUE DISCUTE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA O  SETOR

Diretrizes
para a educação no Sistema Penitenciário

O Governo do Esta­
do da Paraíba, 
através das secre­

tarias de Educação e Cul­
tura e da Administração Pe­
nitenciária, está promoven­
do o IV Seminário de Arti­
culação Nacional. O  even­
to foi aberto ontem e terá 
prosseguimento até hoje, na 
Fundação Casa de José Amé­
rico, das 8h às 18h. Cerca de 
6 0  pessoas estão participan­
do, entre elas: gestores, che-

fes de disciplina, professo­
res, psicólogos e assistentes 
sociais que desenvolvem 
atividades em presídios.

O  seminário é fruto de 
parceria firm ada entre o 
MEC, o Ministério da Jus­
tiça e a União das Nações 
Unidas para a Educação a 
Ciência e a Cultura - Unes­
co. O  objetivo da realiza­
ção é construir diretrizes 
para a Educação no Siste­
ma Penitenciário que servi-

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO FIN.ASA S/A. por scíís procuradores qae esta »bscrevem. com eoderteo â \v. hcsídcriJe 
^lício Pwwo». 525«. 6. ® Andr, wUs 606/610 -  Bairro Ters -  Joio -  CÉP; 58.0WWW vcœ
NOTIFICAR 0 Sr. CF.NIVAL DOS SANTOS «n higa’ incerto « nio sabkto, para pa£ai
em 24 (vinte e quüro) horas, a contar da data atuaimente desta publicação, no endereço acima indicado, o 
vBlor de RS lÀéi^i (um rai) quairoceiwos'e sessenta e oito reais e vinte e «m centairos), reWvo às 
paitelas do ctanrato û* 0I.4.766.62I-8, vencidas c nio pagas de n‘’ 002/D36 até (XU/Q36, acrescida do 
CTcargo raocatófio devido até 05/04,̂ 006, conforme jwevisto no contraio acima mencionado. Decorrido in 
dhis 0 prazo assinado para ps^meoio da imponàicia acima referida no par^rafe an^^r, os signatã^ 
roservam-se o direito de propor s medida judicia! cabível, obt îvamio a dsfesa de se;» iníere^.

Joio Péssoa/PB, abrfl de 2006.

P.p. BiWuO FRWSÃ S/A
TOLEDO PI2AADVCGADOS ASSOCIADOS

GOVERNO 0 0  ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 

Ça g e p a  c o m p a n h ia  DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA
eOVBMO

BAnUUÍBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas da COMPANHIA DE ÁGUA 
E ESGOTOS OA PARAÍBA para comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária 
da Companhia, a ser realizada às 10 horas, do dia 17 de abril de 2006, em 
primeira convocação, e, às 10h30 min, em segunda convocação, com qualquer 
número de acionistas, na sede da Companhia, na cidade de João Pessoa, Estado 
da Paraíba, na Rua Feliciano Cime, s/n, Jaguaribe, para deliberarem a seguinte 
òrdemdodia:

1. Decidir sobre o CANCELAMENTO DE REGISTRO DA CAGEPA NA 
ÇVM Comissão de Valores Mobiliários;

2. Alteração do artigo 35 letra b e inciso II dos Estatutos Sociais;

Além dos dispositivos acima indicados, outros poderão ser 
modificados.

Observação: a) na forma do parágrafo 3“ , do art. IS^.do Estatuto 
Social, os acionistas podem se fazer representar por procuradores com poderes 
especiais, observados os requisitos do parágrafo 1“ . Do artigo 126 da lei 
6404/1976, devendo depositar, até 02 (dois) dias úteis antes da reunião 
assemblear, na sede da Companhia, cópia do. documento de identidade e do 
respecflvo instrumento de mandato; b) os documentos relativos à Assembléia 
estarão à disposição dos acionistas, na sede da Companhia, na data da 
publicação deste Edital.

João Pessoa, 03 de abril de 2006, 

H H  EDVAN PEREIRA LEITE
H H M i  Vice-Presidente do Conselho de Administração

rão de subsídios à forma­
ção de políticas públicas 
voltadas para uma efetiva 
concretização do direito à 
Educação, enquanto dimen­
são fundamental da liberda­
de e da cidadania.

Participaram da abertu­
ra do evento, o professor 
Tomothy Ireland, secretá­
rio nacional de Educação 
Q>ntinuada, Alfabetização 
e D iversidade, M aurício 
Kuchne, representando o

Ministério da Justiça, pelo 
Departamento Penitenciá­
rio N acional, A lexandre 
Aguiar, Consultor do Pro­
jeto “Pintando a Liberda­
de”, da Unesco, além da 
secretária  de E stado da 
Educação e Cultura, M a­
ria A m érica, que esteve 
acompanhada da subsecre­
tária de Educação Verôni­
ca Bezerra, e do secretário 
Penitenciário, Pedro Adel- 
son.

MARTINS COMERCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA -  AUTO POSTO 
PATOENSE -  CNPJ/CPF hP 04.442186/0001-90 Toma público que a 
SUDEMA - Superintendência de Adm inistração do Meio Ambiente,
emitiu a Licença de Operação n'® 393/2006 em João Pessoa, 31 de março 
de 2006 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: COMÉRCIO VAREJISTA 
DE COMBUSTÍVEIS (GASOUNA, ÁLCOOL E DIESEL), LUBRIFICAN­
TE E SERVIÇO DE TROCA DE ÓLEO LUBRIFICANTE Na (o) -  RUA 
IRINEU JOFFILY, 450 Município: PATOS - UF: PB.

A  PR EFE ITU R A M U N IC ÍPA L DE C R U Z DO ESPÍR ITO  SA N TO  -  C N P J 
N° 08.902.934 /0001-20 Tom a púb lico  que  a  SU D E M A  -  S u p e r in te n d ê n ­
c ia  d e  A d m in is t ra ç ã o  d o  M e io  A m b ie n te  em itiu  a  L icença  de  In s ta la ­
ção  n® 251 /2006  em  João  Pessoa, 0 3  de  m arço  de  2006  -  Prazo: 300 
d ia s . P a ra  a  a tiv id a d e  de: Im p la n ta çã o  de  R e de  C o le to ra  de  E sg o to s  
S a n itá r io s  co m  6 .6 2 2  m e tro s  d e  e x te n s ã o  n a  c id a d e  d e  C R U Z  DO  
ES P ÍR ITO  SA N TO  -  UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA -  CNPJ/CPF N= 08.865.628/0001 -61, toma 
público que SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Instalação n° 381/2006 em Joâo Pessoa, 28 de março de 2006-Prazo: 120 dias. 
para a aSvidade de: Sistema de Abastecimento de Água; 1.614 metros de rede de extensão, 
ttOligações domiciliares, 01 (um)resen/alóriodedistribuiçãc,poçoamazooaseeslação 
elevatória, na Zona Rural Sítio Taboca Município: ITATUBA- U F : PB.

M aiE N N IU M  INORGANIC CHEMICALS DO BRASIL S A  -  CNPJA^PF N° 15.115.504/ 
0009-81, toma público que a SUDEMA -  Superintendèrrda de Administração do Meio 
Airtiiente, emêiu a Autorização Arrtxental n° 387/2006 em João Pessoa, 30 de março de 2006 
-P razo: 180 dias, para a atividade de: Manutenção no posto de abastedmerito com subs­
tituição dos tanques de armazenamento, tetros, tubUaçõese bomba de abastecimento, no 
KM 25 da RODOVIA PB 065 Município: MATARACA- UF: PB.

V &  E-INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA -  CNPJ/ 
CPF hP06.353.662/0001 -21, toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Admi- 
nístiação do Meio Ambiente, emitiu a Autorização Ambientai rp 422^006 em João Pessoa, 
6 de abril de 2 0 0 6 -Prazo; 365 dias, para a atividade de: Transporte de Resíduos de Serviço 
de Saúde, na Rua Francisco de Souza Rangel, N* 222, JAGUARIBE Município: JOÃO 
PESSOA-UF: PB.

/Ágora o Diário Oficial e o Diário da Justiça em versão eletrônica.

Agilidade, 
pratiddade 

e economia.

Faça a sua assinatura eletrônica! ^
Disponível em seu e-mail nas primeiras horas do

{  3218.6518 @  dhrkxifkia !ê iaunkxka)m .bred io ricda iustka^aun iao .co ,ri.b r



úLtimas
JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 2006

Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

CÁSSIO SAN CIO N A LEI HOJE QUE TORNA 
A  PARAÍBA PIONEIRA N O  BRASIL N O  
CUMPRIMENTO DA REFORMA D O  JUDICIÁRIO

Subsídio
O governador Cássi ) Cunha Lima 

sanciona, hoje às 15h, durante 
solenidade na G  -anja Santana, 

a lei que concede subsídio para o Minis­
tério Público e a Magistratura do Esta­
do. Com a sanção desta k i, a Paraíba se 
torna um dos primeiros Estados brasi­
leiros a cumprir o que está estabelecido 
na reforma do judiciário e do Ministério 
Público.

Depois de negociaçces com o go­
vernador Cássio Cunha láma, a procu­
radora geral de Justiça da Paraíba, J a ­
nete Ismael, teve garantida a suplemen- 
tação orçamentária para a implantação 
do subsídio dos membres do Ministé­
rio Público do Estado

“O  governador foi sensível ao nosso 
clamor e, enfim, vamos ter o sonho da 
implantação do subsídio tealizado”, afir­
mou Janete, ao convidar todos os pro­
curadores e promotores de Justiça a es­
tarem presentes na sede da Procurado­
ria Geral de Justiça, hoje, às 13h30, para 
todos juntos irem para a solenidade de 
sanção da lei na Granja Santana.

A lei do subsídio foi aprovada pela 
Assembléia Legislativa no dia 29 de fe­
vereiro, depois de uma rápida tramita­
ção nas comissões temáticas (Constitui­
ção e Justiça, Orçamento e Serviço Pú­
blico) da Casa de Epitácio Pessoa. Tanto 
nas comissões como em plenário, o pro­
jeto de lei de autoria do Ministério Pú­
blico foi aprovada à unanimidade.

Para o presidente da Associação Pa­
raibana do Ministério Público, Alexan­
dre César, essa foi uma grande conquis­
ta da categoria. “A partir da sansão do 
projeto os magistrados vão ter um sis­
tem a remuneratório ile subsídios que 
dará mais tranqüilidaile a toda a cate­
goria”, afirmou.

Segundo o texto da lei, o subsídio 
dos m em bros do M  nistério Público 
do Estado da Paraíbt corresponderá a 
9 0 ,2 5 %  do subsídio lixado para o car­
go de M inistro do Supremo Tribunal 
Federal. O  projeto no parágrafo único 
do artigo 2 afirma que “a diferença en­
tre o subsídio dos Procuradores de Ju s ­
tiça e os demais membros do M PPB 
corresponderá a í 0%  de entrância a en- 
trância’.

para o MP e Magistratura
ADEILTON ALMEIDA

NA CAPITAL
0 procurador da 
República, Cláudio 
Fonteles proferiu 
palestra ontem no 
auditório da 
Procuradoria Geral de 
justiça, que teve como 
tema "Investigações 
Criminais pelo 
Ministério Público"

I

Fonteles: MP tem legitimação para investigar ctiminalmente
O  Ministério Público tem legitimação 

para investigar criminalmente, pois a ins­
tituição é titular da ação penal pública, 
como determina a Constituição Federal em 
seu artigo 129, parágrafo primeiro. Esta 
foi a opinião defendida ontem pelo procu­
rador da República, Cláudio Fonteles, du­
rante palestra proferida no Auditório da 
Procuradoria Geral de Justiça, que teve 
como tema “Investigações Criminais pelo 
Ministério Público”.

“N ão faz sentido o titular da ação pe­
nal pública divorciar o seu trabalho ne­
cessariamente precedente que é o de in­
vestigar. A gente tem  desenvolvido em 
todo o País o debate sobre este tem a, 
até que a Corte se defina com clareza 
que o Ministério Público tam bém  pode 
investigar”, declarou o procurador ao ob­
servar que o tema está em discussão no 
Supremo Tribunal Federal, que deverá

dar um veredicto sobre a questão. i 
Para Fonteles, alguns setores estão' 

querendo impedir o Ministério Público de; 
investigar e “não resta dúvida que é uma' 
resposta à ação indepzndente que toda ai 
Instituição, não só em âmbito federal mas' 
também estadual, vem fazendo”. E acres-! 
centou: “A marca mai; significante do Mi­
nistério Público é a da independência”. í 

Ainda, durante a palestra, o procura­
dor da República disse que “o Ministério 
Público é a voz da sociedade brasileira di­
ante do Poder Judiciá.rio, a questionar, inr 
elusive, atos do Estado enquanto adminis­
tração, tanto no seu viés administrativo 
como no viés político, no caso o parla­
m ento”. j

Perguntado se a disoissão levada ab 
Supremo Tribunal Federal sobre a legalj- 
dade do Ministério ?úbl;co atuar nas irt- 
vestigações criminais seria uma tentatisja

de calar a Instituição, Cláudio Fonteles afir­
mou que sim, atribuindo a ação a pessoas 
que têm se valido da falta de fiscalização 
concreta, atuante e real. “Essas pessoas que 
se vêem fiscalizadas, questionadas em seus 
atos pelo Ministério Público independen­
te, elas buscam impedir que a gente de­
senvolva naturalmente essa nossa missão”.

Ele disse que dentre os que trabalham 
contra a ação de um Ministério Público 
investigativo estão políticos, pessoas den­
tro da própria administração pública, sejam 
servidores públicos ou agentes a frente da 
administração. Disse, ainda, que para uma 
sociedade que quer viver com a palavra trans­
parência, é preciso que os atos dos políti­
cos, servidores e agentes públicos precisam 
estar constantemente sendo avaliados, in­
vestigados, pautados, até pela questão da 
publicidade, que a Constituição consagra e 
t)ue é inerente ao regime democrático.


